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t,fORRfU O EX-PREFEITO ARY SCHIAVO 
p,.,pols de Jonga e sofrida enfermidade, faleceu nest� 

pt'Ia manhã de 26 de novembro ü.ltlmo, o Sr. Ary dd�d�;,_ deixando consternada a sociedade lguaçuana e 
sc.b ªtudo a cJci.s.se pohtlca deste Município. 
,obl'tFi]ho de Antonio Schlevo e Leonor .Espu:ola de Gouveia •a\"O Ary nascido a 20, mas regu;trado a 27 1 1.1915, em sch• nês� Estado, mostrcu tendência para. o c-0:mércJo cles­fir� 13 anos. E começou a prosuerar, graças a sua tena­:lt d e ,·isão_ de bomrm de negocios, quando adquiriu, no 
dd�ri de Belem. hoje Japeri, um estabelecimento que de­
"infnou "Armazem Para Todos", em 1939. 00 Tal foi sua projeção. com o apoio n_atural de íregu�s�s 

mJgos. que chegou a Subdelega.do de Policia e foJ Jogo atr:11-e 8 
pela p0litica partidária, passando a mmtar nas melras do antiga PSD local. 00 Visando servir ao próximo, apaixonou-se deveras pela 

t\·idade política no bom sentido e to:i.11ou-se um lider em 
ít, ccmunidade. conseguindo sucessivos mandatos eletivos: 
r?S vereador e Presidente da Câmar_a, de Prefeito em dol� ae 

Jodos e de Deputado à ASSemble1a Legislativa. além de 
p

r
:recer !'\ nomeação de Oficial dn Registro de Imóveis da 

O:. circuii.scrlçáo desta Comarca. 3
- sofreu A1y Schiavo, quando se encontrava ausente deste 

Municipio e do Pai.s, irreparável injustiça ao ser afastado 
do cargo de Prefeito Municipal, _ca�go _ q�e apenas �0?14=!çava 
a exercer em 1967, por condenave1s m1unçoes pohhcas da 

,po
caQisa,do com Arlnd& Barbosa desde 1941, esposa e auúga 

admirável. ela lhe deu um filho,_ Dr. Wallace Schiavo qu�. 
om sua esposa Profa. Maria Ahcc, também l�e deu dou; 

�tos. Gust avo e Gabri:I, adora�os por ele atê o fi_m_ dos 
seus dias. e sofrendo amda ma_1s por�ue, prlva�o i.;,Jt1ma­
mente da Juz de seus olhos. nao podia mais ve-los como 
(kse�:ª · 

enterro ocorreu à tarde do mesmo di3:, _no . �mi­
ttrio de Japeri, onde t:3mmar�s .. antigos correhg:1onar1os : amigos disseram, comovidos, o ultimo adeus àqu�le Q,ue tan 
to am0u esta terra e tudo fez para engrandece-la sempre

i 

Vítima de diabete progrcs�va, Ary Schi2..vo sofreu du­
rante cinze anos dtSSe mal, que lhe fez perder as duas per­
nas e a visão. 

A VOTAÇÃO PARA A PREFEITURA 
Aluísio Gama ....•..••....... • 
JO!é Cardoso Tá.vara 
�ani Boldrirn . . .. 
Sotero CUnha .......... , • • • • .. · · 
JHti Simões . ............. .. • • · 
Lui2: Meno .. . . . 
CF.lr.arlo Dias . ..... • .• • · · · 
'"ão luiz d.., Nascimento ...•... 
War •. J.et ey Suppo . . . • . . . 

VOTOS 

157 179 .... 
85.449 
58.337 

46.404 
21 578 
13.095 
9.584 .... 
7 .306 
2.121 

PARTIDO 

PDT 

PTB 
PMDB 

PDC 
PT 
PL 

PMC 

PSB 
PTR 

COMPOSICÃO DA NOVA CÂMARA 
DÉ NOVA muaçu

VOTOS 

4.914 
4 514 
3.980 
2 736 
2 .349 
2.340 .. 
2 089 .. 
2 082 
2 009 
2 0 0 3  
1 934 
l 920 
l 861 
1 823 
1812 
1.780 
1 7'11 
1 737 
1. 715 
1 653 
1 584 
1 501 
l 431 
l :Jl 
1 321 
l 275 
l .275, 
1 21;1 
J J�l 
l 160 
J °'· 
1 035 
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PARTIDO 

PT 
PMDB 

PDT 
PMDB 
PDT 
PDT 

PSB 
PMDB 

PTB 
PMDB 
PFL 
PDT 

PDT 

PDT 

PT 
PFL 
PMDB 

PTB 

PTR 
PTB 
PTB 

PDT 

PDT 
PDT 

PL 

PD<"' 

PTR 
PL 

POO 
PL 

PMC 

PDC 
PLMN 

Médico pelista é o vereador 
mais votado de Nova Iguaçu 

Um médico de 49 anos, casado, com qu.atro filhos e 
membro do Partido dos Trabalhadores (PT), lo, o ve­
reador mais votado de Nova Iguaçu. Moacyr de Carvalho 
obteve 4.911 votos (400 a mais que o 2'1 colocado) em sua 
primeira tentatíva de ocupar um cargo legislativo. Radi­
cado há vários anos no bairro de Austin, o médico petista 
;:redita a sua expressiva votação ao Partido, que segundo 
afirma, é o único em sintonia com os verdadeiros interes­
ses da classe trabalhadora. 

Além do crescimento do PT em nível nac:onal, a vi­
tória de Moacyr foi devido ao trabalho que desenvolve em 
Austin através dos serviços de atendimento medico pres.­
tados pelo Centro Comunitário Lena Tupã (nome da mãe 
de Moacyr). Durante muito tempo, com um atendimento 
de 300 pessoas por dia e uma equipe de 20 médicos, o 
Centro Lena Tupã é motivo de orgulho do vereador, que 
chegou a perder uma cunhada e quase um dos filhos por 
falta de socorro médico. 

Nessa época. Moacyr de Carvalho era carvoeiro e foi 
somente depois de ter casado que decidiu formar�e em 
médico. Fez o curso na Universidade Federal Fluminense 
de Niterói, tendo se formado em J 975, quando já ccntava 
com 35 anos de idade. "A implantação do Centro - afir­
ma Moacyr - se deu de forma artesa�a] em l!l79. Fomos 
ajudados com o empré-stimo do local". No inicio ele aten­
dia praticamente sozinho. S�ente em 86. quando já con-­
tava com dois outros médicas, foi possível ampliar os ser-­
viços da entidade, graças à aprovação unânime do Con .. 
selho Co.munitário de Saúde de Nova Iguaçu e do <..on­
vénio do Lena Tupã com o Inamps. 

Só sete vereadores retornam à Câmara 
A renovação da Câmara 

de 'Vereadores de N. Igua­
çu, apesar de ter alcançado 
cerca de 80% dos antigos 
edis, não conseguiu atingir 
antigos vereadores. O ta­
rimbado Mário Marques, o 
único eleito do PDS, qua­
se não entra. Os outros 6 
que conseguiram a reeleição 
são: R:cardc Gaspar ..... 
(PMDB), Jorg e Barreto 
( PDT), Acansi Ribe1Co . .  
( PTB), Sebastião Corre­
deira ( PFL), José Mendon­
ça ( PTR) e 'Nagi Almawy 
(PL). 

O regresso mais surpreen­
dente ficou por conta do ve­
reador José· Mendonça. que 
durante toda a legislatura, 
que se encerra no próximo 
dia 31 de dezembro, ficou 
ao lado do Prefeito Paulo 
Leone, 1 inclusive assum:ndo 
a filiação ao PFL. Quase 
que no final do prazo de 
filiação partidária Mendon­
ça decidiu passar para o 
desconhecido PTR. · E s s e  
partido, apesar de p o u  e o 
expressivo, apresenta uma 
boa organização n-, Muni­
cíp10 e tonseguiu preencher 
todas as vaga� a vertador. 

O profe�sor de cursinho 
pre-\estibular, Acans1 Ri­
beiro, foi cutro que surpre­
endeu seus colegas. Como 
meml::ro permanentr da -
"bJncada do silencio" d.l 
C â m a r a  d� Vereadores, 
Acarisi teve- uma boa \Ota­
ção gracas aos seus ..tluno" 
que, diga-se de pa!lsagem 
não são o� me!-mcs que o 
elegeram 1ií �eis anos pas­
sados. Tem quem acreJite 
que de\'iJo i:-t isso. i-ev,r,. l" 
ta.i a!segurada a rcelc ç�io. 
O jovem prof��or. 'no en .. 
tanto. nilo ,•acil�i e man� 
tem uma ambulãnna J d•s­
po�J�.áo da ,vmumdad.: de 
Comt.rnfodor Smires. Alem 
._ · "º• rnantem funoOnünc!o 
um , u r s o de datolo91al1a 
�re..""Jto e �mc1 rnblioteca. 

1 

, Mário Marques (reeleito) 
.. 

R,rnrdo Gaspar (reeleito) 

Alkir ú,pes fez <> p,;1.,i1 d 
e o irnpo��11•.:·l pJra ,e ... -k­

er mas não consl· uiu 

Apreocupação com a saúde da popuiação sempre faz 
parte das ações politicas do Dr. Moacyr. Como diretor da 
Associação de Moradores em Austin, participou ativamen­
te da luta pela implantação de: uma Unidade Mista de Saú-­
de na região. Da mesma forma empenhou-se Junto à Pre­
feitura para sustar a decisão de paralisação das atividades 

do Mini-Posto de Saúde da F,sabem ( Fundação lguaçua­
na de Saúde e. Bem-Estar) , que não mereceu nenhum apoio 
da Administração Paulo Leone. 

Outra importante luta que contou com a participação 
de- Moacyr foi a do abastecimento d'ãgua. O baicro d e  
Austin ainda não possui uma distribuição regular de: água� 
mas a situação melhorou muito depois que as associações 
de mcradores dos diversos bairros vizinhos fizeram mani­
festações e encontros com representantes da Cedae. 

PLANOS 

"Vamos procurar fazer um trabalho sêrio, com pro­
postas que leve a população a participar da administração 
municipal", afirma o vereador petista, que promete cobrar 
de Prefeito e.leito Aluísio Gama o cumprimento da pro­
messa que fez durante a campanha, prevendo o reconhe­
cimento pelo Executivo dos Conselhos Comunitácios. As 
atenções do Dr. Moacyr se voltarão ainda para a neces­
.sidade de uma política de realização das obras de sanea­
mento básico. No programa de Governo do PT que pre­
tende defender, constam as propostas de reahzac;;ão de. elei 
ções diretas para os administradores regionais e dice.tores 
de escolas. 

ELEICõES EM BELFORD ROXO 
PODEM ·ocORRER Só EM NOVEMBRO 

. '

Alguns candidatos derrot�,Jos nas eleições municipais' 
de novembro já contam com a realização do pleito em Bel­
ford Roxo para novamente tentarem uma vaga no Legis­
lativo. Só que pelo andar das coisas na Assembléia Legis­
lativa do Estado a espera poderá durar mais do que o an-­

teriormente previsto pelos membros da Comissão de- E
':°�n­

cipação de Bellord Roxo ( Ciber), que era das ele1çoes 
ocorrerem no dia 21 de abril. 

Em recente encontro que a Ciber manteve com o 
Deputado Estadual e Presidente da Assembléia,. Gilberto 
Rodriguez, foi dito pelo parlamentar que a pnor1da�e _da 
casa no momento era anunciar os trabalhos da Const.tuin­
te Estadual. O Deputado chegou a cogitar em um recesso 
de três meses. Antes desse prazo nada será feito. Apes�r­
disso, empresários. comerciantes e represe.nt�ntes comuni­
tários de Belford Roxo prometem a formaçao de um pe: 
que.no .. lobby" junto à Assembléia. para evitar que a ��1 
criando o novo Município demore a ser votada. É prc\ �-­

vel que as eleiçõse fiquem mesmo para novembro do pro-
ximo ano. 
f_,_ 

INTERVENTOR PROPÕE PLANO 
ADMINISTRATIVO PARA N. IGUAÇU 

A atenuada administraç.ão do Inter\'entor Francisco 
Amaral em Nova Iguaçu reserva para hoje, �á[-ado, ��a 
de suas cartadas definitivas para entrM para a h·st?r_1a. 
Meio na surdina, técnicos da Prefeitura e os secretarios 
escolhidos pelo ínterventor elaboraram u�a propost� de 
ldministração que será apresentad.:i aus interes_sado� no 
c;:alão do Centro de Formação de Lideres. a. �arr1� das 9h. 

De novo a proposta acena com a partu .. 1pi.lçao �opu­
lar na gestão do E.xecuti\'O, o que efet �·Jment� nao c::e 
Jeu durante os cinco meses da lnter\"ençao. Ch�co Am�­
ral està sendo criticado por ter colocado ,"l m,1quma muni-­
cipal à di'-posição de alguns candidatos :t vereador d_o 
PMDB e do candid<1to derrotado a Prefeito, Ernani Bol­
frim Entre os candidatos beneficiados com obras J_i!'. pa­
t•imentação. construção de pontes e esgotamen_to .:ao1tano. 

r· Jow Rechuem Vitórlo Ro:e1ra e l\1uria Louzada. 
É�;�

º 

última é espo;a do e,-Deputado Estadu.:il Nielsen 
Lôuzada, e \'ice de Boldrim, 

A reforma administrati\" proposta pela Intervenção 
170rre O r:sco de �er mais um.i po:ça para fo.:ar quarda�a. 
e aos poucos ser ec:quedda. N.:i.o -.e tem yualquer md1c10 
fe que O p1 deito tldto Alui..;.io Gam�, pret

.
�nda a..iotar 

princip1os propostos pelo PlvlDB. Fm todo t.aso. A�aral 
,. !'>Ua equipe pensi'm, dessa form.1. ti:r dado um�, re�I .,ola­
�oração a No\'.:\ lgu3çu. Al�m de-ssl" plano de- adm1na5t� .. 
ção. as medida� de repen.:ussão adot�d31 pda lntl.'.r\'enç.ti) 
for�,m no campo da saude. onJ,e a Secrttân..1. �lunic,pal 
Lu�ia Souto , l,:1bihzou o funcionamento Je mau_ 15 _mm1-
postos. O.s mini-po�ros eram uma anti�a re1vmJKu�l!lo ,lt> 
Ctn�·e-!110 Comunitário Je :,:=;Ju .... le d..1 c1J,1Je. 
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SERGIO FONSECA ,, 

Devotos e de votos
. _ baram e junto com elas, se aca.b1ram 

As eJeiçO('s _au 
lttiCOS pi-ofisslonais de nossa ter_ra. 

também aJgU,11.S_ Po resta agora a c1nz:1. última do últ1J!10 
Nas umas, 

::iO ma do descontentamento da põpulaçao 
voto, t:.U-tQ pos

r
tu 

com que se conduz.iam aqueles mo-
em relaçao i\ .º�ª 
ço.s de vida pubhc� 

Bente que te bentê. o frode. 

URNA OU SACO? 

bt ram. uma !-!Oma de votos tão 
i . _Alg�ns c�n�:

e.
��a

º 
q�;

t: 
acabar�m "sugerindo o mais 

;;:;.�
o
r�:ofo�mo eleitoral: dscrotmto. 

◄ 
DOCE EQt::tl'OCO 

Dentro de meu peito 

�:
e 

':t��
e

:O� ser feito. 
anse�a 

O meu segredo ao mundo, 
�� �����!;da.r aos teus olhos o meu grande mistério. 
Anseia p0r vestir a tua voz 
com O doce equívoco de _mtnhas falas de amor 
por melhor nos confundir, 
me iludir e enganar-te 
que o sentim�nt':) 
_ carne e espmto deste verso 
se repc,.rte . 
em mim e em ti, 

��c�Wi�
º 

: ��:��ia de seu grito. 

Dentro de mim 
há um poema 
que não será escrito. 

�IOMENTO AZUL 

Eu, ontem, . . . . passei em revista a minha mfanc1a 
e percorri, nessa viagem. 
planícies tão azuis, 
mas tão azuis 
que pareciam sobras de céu. 

E deviElIIl ser sobras de céu, 
pols havia tanta sinceridade no azul 
e era tão palpável o che.iro de Deus. 

MEUS IRltÃOS, OS TROVADORES 

Essa Vela persistent.e 

.li 
'k==========L

;;U;;
C

:;;
IAl

:;;
N�O=G=O

é'
M=E=S=Dc::A:_:.S:..lL_V�A== ij 

com esse brilho fraquinho 
parece a vida da gente, 
queimando devagarinho .. 

CEHAB VAI EDIFICAR 1.764 LOTES 
EM NOVA IGUAÇU 

A Companhia Estadual de Habitação-CEHAB vai 
edificar I. 764 lotes urbanizados na Estrada do Barro Ver­
melho, n6te Município, dando prosseguimento ao seu pro-
9rama de atendimento aos desabrigados da Baixada Flu­
minense.. 

Para tanto, e Governo do Estado abriu concorrência 
para a ccntrataç.ão das obras de terraplenagem, constru-­
ção das redes de água e esgoto. além do arruamento e lo .. 
calização dos lotes. Os serviços serão executados em ter­
renos de 628 mil metros quadrados, pertencente à CEHAB-
Rio de. Janeiro. 1 

à 

CORREIO DA LAVOURA 

Nelson Bornier destaca o desempenho 
do PL nas últimas eleições 

Em declarações a este semanârio na última quarta .. fei .. 
ra. o presidente municipal do Partido Liberal. �elson Bor .. 
nier. destacou o bom desempenho do seu Partido na com­
posição da nova Câmara Municipal, já que o PL conseguiu 
surpreender a muitos que nele não acreditavam. elegendo 
três vereadores: Nagi Almawy, Jo.::ué Macedo e Douglas 
Villas Boas. 

"O PL - disse Nelson Bornier - tem plena con­
fiança nos seus candidatos, todos comprometidos seria ... 
mente em reaHzar um bom trabalho no Legislativo em de-­

fesa dos interesses da população iguaçuana, sobretudo pe­
la expressiva votação que tiveram". 

Bornier fez questão de destacar ainda que o PL supe­
rou partidos come o PFL, PTR, PT, Frente Municipalista, 
PDS e PSB. "Este lato - concluiu - representa o co• 
roamento de um trabalho árduo de dezoito meses, através 
de um contato permanente com o eleitor e a avaliação téc­
nica de cada candidato ao longo de vários cursos promo­
vidos pelo Partido. Tudo isso, afinal, fez com que o PL 
conquistasse o quarto lugar entre as bancadas que com� 
porão a nova Câmara." 

Fábrica da Bayer, em Befford Roxo 
comemcH 3D anos 

O principal comple<o industrial da Bayer do Bra­
sil S/ A comemorou, no último dia 19 (quinta-feira). 
seus 30 anos de operações em Belford Roxo. Essa 
importante unidade industrial da tradicional empresa 
de origem alemã foi inaugurada em 1958 pelo então 
Presidente Jusceh�o Kubitschek de Oliveira . Atual­
mente, a Bayer de Bellord Roxo tem mais de 2. 200 
funcionários que trabalham na produção de mais de 
mil itens diferentes, entre matérias primas, produtos 
intermediários e finais. Lá são feitos produtos orgã ... 
nicas. inorgânicos. de consumo, farmacêuticos, veteri.­
nãrios. borracha, plãsticos. poliuretano, componentes 
para tintas e vernizes. eorantes e pigmentos e defen-­

sivos agrícolas. dentre outros. 
Os 30 anos da Ba yer de Bellord Roxo estão sen­

do marcados p e Ia execução de importantes obras: 
está s e n d o  entregue à comunidade um viaduto de 
mais de 400 metros sobre os trilhos da CBTU, cons­
truído pela Bayer, e que elimina uma antiga passa­
gem de n,vel e facilita a interligação de populosos 
bairros da região. 

Estão também sendo feitos importantes investi­
mentos para a ampliação das unidades de MDI ( po­
líuretanos). Laca e Vernizes e produtos para a indús ... 
tria de adesivos. Alêm disso, está também em cons­
trução· um moderno edifício com 1.250 metros quadra­
dos de área. que abrigará as áreas administrativa e 
de engenharia da fábrica. 

No setor de meio ambiente, o aterro industrial foi 
ampliado em quase 17 mil metros quadrados, elevan­
do sua capacidade de armazenagem para mais de 50 
mil metros cúbicos. Encontra-se ainda em tase àe 
instalação um incinerador de resíduos industriais. 

RECURSOS 
• • 

Barre Vermelho é o quinto empreendimento habita- 1 
tiona1 do Governo do Estado na Baixada Fluminense.. � 
uma vez que já estão sendo construídos 630 imóveis no 
Sítio do LiHamento. cm Belford Roxo: 640 outros na Es­
trada do Paraíso. em Queimados; 56 na Rua Carlos de 
Souza Fernandes, em N:lópolis: e 63 casas na Av. das 

PJlOJETOE 
ORÇAME'.HOS 

SEM COMPROMISSO 

li 

DE 03 A 09 DE DEZEMBRO DE 1988

O CÂNCER TEM CURA 
Professor de B1ologia, lecionando 'Programa dt S . 

de" em colégi� noturno. e tendo e.m casa farto mat ª11• 
d� antigo Serviço Nac1ona� de Educação Sanitáclà, eu

e
r=� 

s1!1to com� que na obngac;ao mora_l de orientar. aptsar d 
nao ser medico, como o prezado leitor pode e deve co 

' 

var sua saüde. 
aser-

Sendo assim. vejamos. A moderna cirurgia. 0 em 
90 adeq�ado de �ertos reméd:os (quimioterapia) e ap;:� 
d1oterap1a _ ( os ra1s X. o cobalto. o c�io) assesurarn a 
cura do cance:r, quando descoberto no seu início. Entã. 
ele tem muitas vezes a aparê.nc1a de uma infecção l;a ºi 
- começa por um nódulo ou caroço indolor, que por i:

a 

não preocupa o paciente ou passa despercebido. No t:: 
tanto, se este nódul�, não for tratado. fatalmente hâ--de 
alastrar--se e levar o indivíduo à morte . Portanto, se seo. 
tir na face. nos lábios ou na mama um pequeno caroço, 
imediatamente procure um médico . 

O câncer de mama, cuja progressão constante e t&,. 
guiar vem sendo assinalada por todos os inquéritos, é utna 

das afecções mais desesperadoras, por ser a mais ímpre• 
visivel em sua evolução, e também em seu prognóstico. 
Representa 'i/5 dos tumores malignos da mulher, o que 
nos leva a admitir que 1:% das mulheres morrem de tumor 
canceroso de mama. Amiga leitora: ao notar quelquer ca­
roço no peito - procure então imediatamente mostrâ�lo 
a um médico. 

Existem ainda outros alertas dos tumores malignos. 
Por exemplo: mulheres que já atingiram a fase da meno­
pausa e não mais apresentam menstruações e que: inespe• 
radame:nte começam a perder sangue. Não quero dizer que 
isto seja câncer. Mas é um sinal de alerta convidando a 
visitar de imediato um ginecologista para um exame. mais 
minucioso deste problema. Outro tanto que.ro afirmar com 
relação à perda de sangue fora do período da menstruação. 
Pode ser que se trate de algum distúrbio hormonal. de 
alguma alteração emocional. mas pode ser também um si� 
nal de alerta de câncer do útero. outro mal que a(li9e mui­
to as mulheres do mundo moderno. 

Com relação ao homem eu lembro o fato de· ele aprestn­
tar uma rouquidão insistente. permanente, sobretudo se ,e 
trata de um fumante inveterado. Não estou afirmando que 
essa rouquidão seja câncer. Mas deve ser um motivo mu,­
to forte para que seja consultado u mmédico . 

Termino este comentário dizendo que é hábito arrai­
gado na maioria dos doentes ou nas pessoas que os cercam 
de só buscar o médico quando falharam os remédios casei­
ros. Assim. só agravam as condições do enfermo e assim 
males que poderiam ser debelados no começo, geralmente 
se complicam com prejuizo da saúde. tempo e dinheiro do 
paciente. Bem sei que talvez o meu caro leitor enfrente 
dificuldades. não ignoro isto. Todavia, ao pflmeiro sinal 
de doença, procure o médico de sua confiança sem perda 
de tempo. É uma pena que a saúde não seja - como a 
educação - uma prioridade em nosso País. 

Cartas: Caixa Postal 61003 - Marechal Hermes -
�io de Janeiro - Cep. 21613 - RJ. 

Flores. no município de Magé. �-;"'1 
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Moreira franco

destina verbas

para distritos 

industriais 
o Govern.Jdor Moreira 

franco acaba de destinar 
C:f. 70 milhões para a rea­
Jj;:ação de obras de infra .. 
r�trutura no Distrito Indus­
'rial de Nova Jguaçu e __ 
C:� 17.5 milhões para o 
Distrito Industrial de Du­

que de Caxias. Essas obras. 
que incluem calçamento e 
colocação de rede elétrica 
EdO, na Yisão do Governa­
dor. fundamentais para a 
unpl..intação de novas indús­
trias. 

Atualmente:. hã sete em­
presas já operando no Dis­
trito Industrial de Duque 
de Caxias e outras 39 em 
negociação ou implantação: 
<ID Nova Iguaçu liã oito 
empresas em plena opera­
ção e outras 1 2  estão tra-­
tando de sua participação. 
O total de empregos gera­
dos pelas indústrias já im-­
plantadas é de 5 mil em Ca­
xias e 4.800 em N. Iguaçu. 

Moreira Franco promete in­
crementar distritos 

industriais 
-----

Segundo o presidente da 
Companhia de Distritos In­
dustriais - Codm, Paulo 
S.raffo, as metas do Gover­
no Moreira Franco, nessa 
área. são, além da amplia­
ção do parque industrial. a 
interiorização do desenvol­
'rimento industrial. 

Ultimamente. a C o d i n 
\·em procurando implantar 
os condomínios industriais, 
nos quais a 1tarefa de criar 
infra-estrutura para as em­
p.:csa ê: r ui.eada pelo Go­
\t:rno do Estado, governos 
�unicipais e pelas próprias 
industrias interessadas. Ad­
ttntiu Siruffo que os empe.­
cllho5 a s e r e m superados 
para a i mplantação de ne­
\17is indústrias sãl), princi­
!)aJmente, a I escassez. de li­
"lhas telefônicas. de supri-­
:°ento rápido e eficiente de 
agua e luz:. como exi9em os 
empre5áríos. 
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LULA NÃ VE A UVA 
MAURO REGO 

. Os . crítérios políticos para eventuais alianças eleito­rais def_in�dos pelo PT no 5,;, Encontro Nacional. foram: ª� _opos1çao ao Governo S�rney, à Nova República, à tra­d1çao conserv�dora e à direita; b ) compromisso com os p�ntos centrais do Programa Municipal; c)  apoio às rei-­vmd
.'
cações e participação nas lutas dos trabalhadores e movn�entos po1_>ulares. Também ficou decidido: "Devemos exclu1i:_ c�pos1ções eleitorais com partidos que dão sus­tentaçao a Nova República e ao conservadorismo direitis-

f'- Nossa Viocese--
� 0.AORIANO · BISPO DIOCESANO 

ta ( PDS, PL, PFL, PMDB J .  No caso do PMDB. even- ' tuais dissidências em oposição à linha oficial devem ser avaliadas caso a caso. Quanto ao PCB, embora seja um 
partido que dê sustentação à Nova República, é preciso , 
leva.r em conta eventuais evoluções de sua política e de 
suas bases. Em relação ao PCdoB e PSB devemos tomar 
iniciativas políticas que possibilitem ou a evolução destes 
partidos para posições defendidas pelo PT ou a atração 
de setores desses partidos para apoio ou relação com o PT" 

Em relação ao PDT, a definição foi a seguinte : "O 
PDT é um partido de oposição, favorável ao presidencia-­
lismo e as eleições diretas para presidente em 88: no en-­
tanto, é dominado pelo populismo, no qual convivem fac­
ções burguesas, setores socialistas e trabalhistas. Nesse 
sentido. qualquer aliança eleitoral com o PDT deve ser 
analisada ponto por ponto". 

O Doutor Luiz lgná<:io Lula deve estar pensando que 
e momento histórico já é dele e do partido, mas, com al­
guma certeza, ainda não e. A caminhada é: longa. O com­
plexo em relação ao PDT fica evidenciado e o marketing 
de Brizola populista não passa de u.ma burrice fabricada. 
O PT também deveria saber que "populismo" é a política 
fundamentada no aliciamento das classes sociais de menor 
poder aquisitivo. "Populismo" é uma prática que visa a 
induzir os indivíduos - e a população, como um todo -
a aceitarem e atê apoiarem atitudes e política!; que. aparen­
temente, os beneficiam. mas que, de fato, lesam profunda­
mente seus interesses. "Populismo" ê uma manipulação 
que, geralmente se desencadeia com o uso da máquina do 
Estado ou do dinheiro público. com o emprego desabusado 
dos meios de comunicação - ainda mais quando se dis­
põe de um moncpôlio neste setor! - para converter men­
tiras em verdades e transformar aqueles que insistem em 
denunciar a farsa como "inimigos" do povo e da Nação. 

Na história de nosso País, nas últimas décadas, não 
há exemplo mais daro de ºpopulismo" que o chamado 
"Plano Cruzado". As elites dominantes, no poder � no 
governo, proclamavam-se paladinas do povo, do povo a 
quem sempre subjagaram ! Opressores transmutavam-se 
em campeões dos 0primidos! Falsos progressistas e esquer­
distas, eternos fascinados pelas ante-salas dos palácios. 
chegavam a proclamar que Sarney tinha liderado a mqjor 
revolução social de tod.Js os tempos no Brasil! Empresá­
rios e tecnocratas { estes, sim, messiânicos) , prometiam a 
prosperidade para todos, enquanto levavam apenas alguns 
ao parai50 de lucros fabulosos. ao preço da destruição das 
nossas reservas internacionais. Todos que agiam assim, es­
tejam hoje dentro ou fora do governo. andam aí pelos jor-­
nais, escrevendo asneiras e pre-tendendo ditar receitas pa­
ra o País. 

Luiz lgnácio acerta farpas em alvo errado. Brizola é 
nacionalista, e o ódio nacionalizado reside justamente nes­
te fato, enquanto que Luiz Ignácio Já começa a ser l::aju­
lado pelos Jarbas Passarinhos do sistema. Onde estavas 
tu quando Brizola mostrava ( quando o deixavam falar! ) 
que o rei estava nu? Quando Sarney prometeu levar o po­
vo à terra prometida e acampou à beira do deserto? Lula 
e os pelistas, signatârios do 59 Encontro, deveriam abrír 
o dicionário Aurélio na página 1 . 1 1 5  e decorar - "Popu­
lista" ( Adj. 29 ) .

Educação e Saúde 
Se no.s perguntarem, qul.is são os prcb! ,_ mos fundamentais do Povo brasllelro, os pro­

blemas que deveriam ser atacados com prlo­rida_de, acho que a resposta da maioria não podi� deixar de ser: educação e saúde, en­tendidas em sentido amplo. 
9 Povão que vive à margem do processo .soc1al, olh_ando mais do QUe decidindo. e.a.­paz de agir mas sem ocasião de agir dentro do sistema social elitista de nosso país o Povão é sobretudo quem sofre os probJenÍas fundamentals de educação e !-;aúde. 
Por falta de recursos o Povão se vê for• çado a usar os serviços do INAMPS. E pe.ra con�egulr consulta, tem de passar J)t"!o sa­c�ihc1o das fih�s sem fim_ Há nos ��rviços publ1cos de saude, dos quais a maioria da classe média e ninguém da cJasse superior 

pretende usar, uma. discriminação mais ou menos clara em relação às pessoas pobres . 
Nos hospitais particulares conventados com 
INAMPS faz-se uma discrlminacão claríssi­
ma do paciente pobre que depefide inteira­
mente d3. Previdência Social. 

Me_smo que aconteça o pobre ser bem atendido, onde fica o dinheiro para os re­mE:dios .sempre mais caros? Saúae é um dos maiores de:safios do Brasil. 
P.'.:.demos dizer_ o mesmo da educação. Educaçao, tormaçao torna-se cada vez mais difícil p.1.1-a o Povão, para aquela multidão iI_?ensa de essala�iados em regime de intla­

çao galopante croruca. 

Mosaico 
• Neste domingo o bispo diocesano celebra-\ 

rá a S. Mis.sa às 06h00 para as Irmãs 
Clarissas (Parque F1ora>. as tOhOO com Cris­
ma. em Olinda. e à.s 17h00 também com 
Crisma, no Riachão. 

• O dia 8 de dezembro é dia s a n t o de\ 
guarda. N""ao é ferie.do nacional. Desta 

diferença ocorrerão problemas para multa. 
irmãos e irmãs. Cada um procure resolver O' 
problema de acordo com sua consciên -:ia e 
poostbilidades. Em princípio vale para t-0dos 
nós o grato dever de participarmos do. cele­
braçao eucarística em nossas comu,n;dades. 
Pode ser que no futuro. p a r a evitar essas. 
tensões. o Dia da Imaculada COnceicã.o seja 
transferido pe.ra o domingo imediato. como 
aconteceu com as festas dos Reis Magos. S. 
Pedro e S. Paulo etc. 

• No dia 6 nossa comunidade vê passar os 
23 anos da morte do Mons. João Musch,. 

o célebre P. João, que durante 31 anos foi 
vlgár1o de Nova Iguaçu .  Seu busto está na 
entrada da Catedn.l e também no final do 
viaduto que tem o seu nome. As 19h00 ha­
verá S. Missa na Catedral, em ação ue gra­
ças pelo bem que o P. Joã.o fez à nossa Bai­
xada e à nossa diocese. 

Se as autoridades não que,em ;;,jnda falar de híper-1nflaçao, de fato ela exu.te ha mui­
to t.::.mpo para os no�os irmãos pobres as• salar1ados. No prlnc1p10 do ano o Pa1 de ra­IIU11a_ ve-se diante a� um prvblema quase 
msoluvel :  como arcar com as despesas es­
colares dos lllhos·! Dinheiro para uruforme, par ,:i. nultenal escolar onde encontrar? Como 
allm�ntar suficientemente os tllho.s, para 
poderem a_companhar o esr.udo com 11roveito? 

' 

Educaçao e saúde são desafios ::,ásicos c:ue devenam .ser olhados como prioridades. · 

O Governo, em nível de municipio de Es· 
tado e de Umao, alega .semp1 e qu� '. faltam 
os recursos necessários. Ha quem veJo. como 
causa do problema o numero gue se den.:i­
mina •'exagerado" de filhos nas familias po­
bres . Mas tambem quanao a tamllia de ope­
ra nos tem aptnas dois filhos, ll.') dificulda­
des não diminuem necesse.r1amente . Um ts­
salariado que recebe como ordenado o sala­
rio mmim-0 mal pode sustentar a familia. 
Precisa fazer horas extraordinanas, fazer 
biscates, trabalhar nos domingos, vender es 
fenas, multas v e z e s  ele e a mulher, para 
custeare."Tl •J estudo de um ou dai.) filhos. 

Nu_!lla situação de emergência g-eral, por 
que nao se faz uma tentativa emergen.:ial'! 

Eu penso por exemplo na possibllide.de de 
aplicar aos dois problemas fundamentais -
educação -e saúde, sem as quais não se cons­
troi uma grande naçào - os imensos juros 
de nossa dívida externa ou totais ou parciaís. 

O Banca Mundial, que faz medo a tanta 
gente, que dita as nonnas dOS empréstimos 
internacionais, anallsou toda. :sua política fi­
nanceira e social e chegou à conclu$ãO de 
que deveria, nas condições de empréstimos 
lnternactonais, s:1lientar as �eguintes pnorl­
dades: combate à pobreza, ecologia ttc. 

• Na próxima segunda-feira vem ,;tslter a 
Diocese de Nova Iguaçu um representan­

te da Miserecir, entidade alemã-católica. de 
ajuda aoo países do Terceiro 1\lundo. 

• Na próxima terça-feira reúnem�se, como 
acontece todo;:; os meses. no C'.,entro de 

Formação todos os agen�es de Pastor� re­
presentativos de nossa d10cese . A partir da. 
00h00. A reunião termina às 13h00. 

• Está funcionando a nossa F.scola. de Fé, 
fundada há pouco temPo em nossa dio­

cese para a formação de nossos agentes de 
Pastoral e de outras pessoas interessadas A 
E.5cola da Fé funciona no centro ➔e Forma­
ção sob a. direção do P. Pedro Geurts e de 
sus equipe.  A Escola de Fé antecipa de al­
gum modo uma decisão do Sinodo. 

• o 1 .0 Sínodo Diocesano termina ne!te 
mês a sua segunda etapa: '·o Smodo r,as 

comunidades''. Durante um ano e meio os 
agentes de Pastoral des diversas comum�a­
des tiveram ocasião de estudar as questoes 
mais lmJ)Ortantes da Igreja em n.os.sa dioce­
se. usaram alguns questlon��os. organiza­
dos especialmente. Nestas proxim?-5 semanas 
começa a apuração dos questlonarlos. Nem 
todas as comunidades . respon�ram. Mas é 
assim mesmo é expressivo o numero das co­
munidades que participaram. 

• O 1.0 Sínodo Diocesano de (,;-ova Iguaçu 

( 

começou em janeiro de 1987. T e m  por 
tema: ··transmitir a Fe" e por lema: "� Bai­
xada busca o Deus libertador". Na pnmeira 
e t a p a  procurou-se motivar a diocese pJ.ra 
participar do Smodo. Entre outras in1c1atl­
vas, o bispo diocesano vis1ton todas 1.� pa­
de 87 o proclamaram em nn·el de diocese. No 
róquie.s para proclamar o �1nodo em mvel 
paroquial. depo\.s que no dia 18 de Janeiro 
segundo semestre de 87 e durante todo_ o ano 
de 88 fez•se o trabalho _n a s  com;.m1dades. 
como !oi dito, com bOm cxlto. 
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saúde, o Banco Mundial daria ema demons- • Dos resultados dos questtonJ.rios recebl­

tn.çáo prâttca e convincente de �uas retas dos .se fará o primeiro documento sino­

lntenções . Porque não existe combate :-ério dai que servira de- ba:=.e p�a o trab.:ilho do 

à pobreza senão por melo de, rorIDQ('âo e de Smodo em todos as paroquu:is - 0 que va.1 

saúde, consideradas amba� �m toda a sun acontecer. como prevemos. no primeiro �e-
l mestre deste uno como o Smodo dlz res� 
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condições de as.sumir a luta contra a mLSl- � de Amor para O 

""'""sto 
ria. E somente pessoas educados•!ormndas para a glória. de Jesus '-'u 
pod�rão compreender o deretlo da t'c·ologl1 • < (A.D.) 

- Bar e Pizzaria 
Temos serviço par .. 
••1i1:gem 
A :::pio salão com ar 
conJ,cionado 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som ambi, n•�

Sorveteri�, 

� : •  1 "-:0'.'0 PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 

MÉDICO 

r 
,' MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

Dra. ROSA MARIA 

f ACURI RAPHAEl 
PSlCóLOGA 

PSICODL�ONôSTICO E PSICOTERAPIA 
oroENTAÇAO DgláfJ� E TERAPIA 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-!etra das lS às 20 horas 

convênio.,: BCO. DO BRASIL CABERJ' e PATRONAL 
OOU:01O LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/RJ. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/U60l 

©rlentação à gestante ...- Orientaçãc vocadonal 
Distúrbios de aprendizagem .- Psic,;,terapia 

Horário: Diariamente, das 8 W 19 horas 
CeDSllltas com hora marcada - Tel: 767-3325 

�V. SANTGS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONV2NIOS: GOLDEN CROSS UNIMED � 
ADRFFS, COCA-COLA, AlIIL E' BA,NCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floria»o Pei.xoto, 2190 - Sa�a 508 
Telefone: 767-0396 - No,a Iguaçu 

Sidney Vieira Filho ,. MÉDICO 
Ginecologia - Pré-Natal 

Clinica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
Mi<DICO 

CRM 5238220-5 , 

PSICOTERAPIA E ANALISE 
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C�· !. •L� �•1r.: thii:.Ír �.•.-.rc:1�! �'orado, 58 - S.'iJS •- K l,;r . .;.�i.: 
Re� �L.;.6: .,�ó��'�""-1r:u·ga. r -Art.0101-R . ., Janeiro 

co· ;::• • .'1 f.\ r:oM '10R� M·\ACAD,\ - TEL. 7r:,a.3295 ,\ 

óllCA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTD\.) 

• ôCULOS MODER:'iOS 
• CONSERTO::: 
• Of'ICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEiTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otàvio Tarquínio. 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

_Q__t 

EC OLOGIA 
MARCEL SOT/Ns 

A c:onscrv�1çõo do mcio-amb1�ntc ttmp[t me fo,, 
tiva de viva preocupac;ao como profe.ssor de B1ologi.a A 
sim é que em 1973. escr,,.., o livro (ora fa cm 5• t-d,· �­
-. 2' rempre,'.'õáo) mst1tulado "Biogeografia e Ecotogl.Ç.l? 
ed itado pela L,vrar,a Nobel S1A e apr,,,r.,do pelu 1-,('-_ 
tério dd Educação e Cultur�. E muttos artigcs sobre 0 :

1h 

mo tcnia jd pubhque.1 e� diver!<.os jornais até da F inlãn: 
e os mdu1 em outros .livro& po�u�normente editados e a: 
editados no meio esp1r1ta bras1lt:1ro. 

Nc livro ac.1ma mencionado. no págma 109. fi: e ta 
denúncia "As nossas florcst_as recobrem mais ou menos 
40�; elo solo bras1leuo. lníeli::mente. há uma tendência õt. 
d:minuir e�tc percentual, devido ao grave devastamento 
indiscnm.inado de noSSéJs mata5. O coeficient:. r or�tal 
por exemplo. de Alagoa.'.111, era de 21rr e paEsou pc:;-� 
9.7�, . Na Bahia passou de 35 para 19-:,. Em Sergipe. 
de 41 para 0.1 % • Da mane.ira em que vai, ocorrera a sua 
destruição em poucos anos em diversas regiões do Pa,,s 
pois. enquanto se planta apenas uma árvote. derrul:am. 
se mil". 

Bem. isto eu denunc�ei em 1973. 
Hoje tenho um filho de 17 anos. fazendo ( novembro 

de 88) o seu terceiro e último ano do curso de Meteoro­
logia, na antiga Escola Técnica Federal Celso Sucka..· 
da Fonseca, no bairro de São Cristóvão. mais conhecido 
agora como CEPET. E é: estagiário do Instituto Nacional 

de Meteorologia. órgão do M nisté:rio da Agricultura, na 
Praça XV de Novembro. Participou ele de um Congres­
so de sua área de estudo e de profissão. E como trouxes­
se para casa os Anais deste V Congresso Brasileiro de 
Meteorologia, faminto de leitura como sempre fui, devo­
rei um dos volumes, embot'a evidentemente muita coisa 
especifica eu não entendesse . Mas um trtcho que laço 
questão de transcrever por ser outra denúncia. fetta por 
Hartmut Scharrer, alemão. que trabalha etn Salvador 
Bahia. No seu trabalho sobre Poluição Ambiental e Mu_ 
dança de Clima, entre outras coisas. declara: 

" No ano 2000, cerca de 40% das florestas tropical� 
vão desaparecer do nosso planeta para sempre ( prejui:o 
irreversível) 

A cobertura florestal do Brasil era de 61 <'e no .,o 
de 1500 e passou para apenas 29% em 1982. Duran·,, a 
histôria brasileira este País perdeu quase a metade de sua� 
florestas. O Estado da Bahia perdeu de 30 a l 'J.. O 

Espírito Santo de 90 até 2'1:. Santa Catarina de &1 a 
1%. A Amazônia de 90 até 79%. Numa palavra, o des. 
matamento é da ordem de 0,5'1 ao ano! Assim. o homem 
altera os recursos hídricos e o circuito de gás carbônico 

continuamente. E é: importantíssimo saber que são alta# 

mente importantes as · consequências de todas estas ati\i• 
dades humanas para a economia. para o meio ambiente e. 
principalmente, para o mundo inteiro em sua qu:"\lidade dJ 
vida no futuro". 

Amigos, até quando clamaremos num deserto?' 

POR OU E? 
, DILEAN BRAGANÇA 

Pe,r que tantas vidas tonas? 
Tantos amores cla..'10€Stmus? 
Tanta. insatlsf:::.tõ.J em busca de nada·' 
Por que tanto p::i.s.so impensado? 
Tanto coração m1.chucado? 
Tanta gente à noite sem dormir? 
Per que tanto medo da descoberta? 
Per que i.:anta verdade oculta? 

(•Angústia - �iedade - Depressão e Asslstên�la 
Ps1colog1ca ao paciente terminal) 

Terça, a sexta-!cir-a. das 13 às 20 hora:, 

oensult. Av. Governador Amaral l"'eixot0, 271 

" ;;,, . . M�Â.�NTôS '

)(--!C0�10��0 � 

RUA o,. THIBAU, 1B1 ·CENTRO· NOVA IGUACU· TEL. 767-0799 

For que tantas mentiras às clara.:;'? 
Por que tanto sonho falido? 
·.1anto amor reprimido? 
T 1nta gente engana:iu? 
Por que só o prazer da carne? 
Per que não o org�mo do espírito? 
Por que tanto vazio em tão pouco espaço-> 

For Que tanta volup1a fantasiada de amor? 
Tanto3 cc1açCes ptestes a explodir de d.;r? 
Tenta vida passando sem s.?ntir o teor 

Sa.la !04 - Telefone 768-3360 
CONSULTAS COM HORA MARCADA lg<'ilfOO<J®,,-Oi)'r>(>!Xfic,«:-(fO<>(Hl<<HX1'0(>1:,,X,Qó���� CO!\l'l!NIOS 
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• SAMOC 
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DT. lVAN FONSECA : �� CAl<E 

• MOTEL BRASIL F.SPECJ.\LIDADE.q ODO'IT('l/'0!".•q • COFFA 

i 
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PüBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725 

Por que o_ gr1to mudo de um olhar sorrido? __ . . ., 
For que lagrimas quem:es ao encontro de ma..J.....__ tctas 
Per que a s:,nsnçã.:, de ptrda quando nem te um? 
Por que a impressão de passe quando n1:m ::e rem" 
Por que tantos lares desfeit05 em segredo? 

Por que tantas decisões adiadas em tantos? _ ? 
Por que tanto amor condenado pelo prnprio co1·;i.ç-.i.D. 
Per Que i:alh�t!vos acc.s tudo consumado? 
Por que esta busi.::a c.:ostante·; 
Porque esse não encontro com o real? 
Por que tanta g�nte se estonde para amar? 
Enquanto muitos demonstram um falso \'i\'er? 
Por que tantos pQrquêi no espaçJ? 
Por que este espa<;o, por que? 
Se npenas nos foi mnnd-.1do amar? 

HÃ PRECISa 
REGISTRAVA 

O Prefeito Ricaré 
\'.".,.ganizatão efi�iente 
.Jos� An�om":" Maia V 
r�dade. •l indicação 
rf1rigirem. nos mesf'S 
•ritos d� :-Jora li?ua 
'Xl3s. o Cu!'"30 de Ped; 

_com " fim de, a fruticola, neste E'.stac! xcto :is.sina decret() � Jmenta ·'-'lhod'n"1d Den:a,rtament" ,jp At1 Industru e Ctlmerc:...: 
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DE 03 A 09 DE DEZEMBRO DE 1 988

Chega ao fim doze anos de bebedeira,
ladroagem e corrupção 

FRANCISCO DA COSTA FILHO 

No\·a lguaçu, a oita\"a cidade: do Pais, não merecia 

0 ,..,5tigo que lhes foi imposto ptlos doi� últimos prefeitos 
ue go\'crnaram . 

41 
Ru\' de Quciro.: ocupou o E:<ccutivo iguaçu.mo por 

�e:� longos anos. período em que se notabilizou per �uas 
;rnéritJs betedeiras. Enquanto ele permanecia embriagado. 
., corrupção corria à solta em seu rcd�r. sem que ele não 
3 percebesse. Ruy Jamais levou a serio o honroso cargo 
que O Pº"º iguaçuano lhe confiou. �penas por um mila­
gre podemos c:red1tar-lhe duas obras 1mp_ortantcs: a cons­
uução da no\'a sede da Prefeitura e a instalação da ga-
iagem no bairro Cobrex. . . Findo o seu mandato, 1amaJs poderiamas imaginar 
que houvesse a possibilidade de surgir um Prefeito mais 
perdulário do que Ruy de Queiroz. 

Infelizmente, isso aconteceu. Na explosão brizolista 
de 1982 no nosso desmorahzado Estado do Rio, eis que 
irrompe inesperadamrnte a figura de Paulo Leone, que ao 
fim de sua passagem à frente da nossa Prefeitura legou 
.ao seu sucessor a desmoralização completa da coisa públi­
ca. Ao ser afastado do cargo por força da oportuna inter­
\·enção levada a efeito pelo Governador Moreira Franco. 
os iguaçuanos foram informados que a Prefeitura estava 
entregue a uma verdadeira quadrilha de gatunos e pisto­
leiros. após a revelação de fatos que cobriram de vergo­
nha a comunidade iguaçua.na. 

Pela conclusão a que chegou o Tribunal de Contas 
que examinou a situação da Prefeitura, concluímos tam­
bém que jamais se verificou tantos desmandos em um ór­
gão püblico. A família Leone compunha a maioria dos car­
gos de direção. 

Em boa hora ,através da intervenção, surgiu à frente 
do Go\'erno Municipal um homem disposto a por termo a 
tantas bandalheiras e em apenas cinco meses conseguiu 
restaurar os bons costumes em nossa Prefeitura . 

O povo jguaçuano espera agora dos que estão che­
gando, como resultado das eleições de J 5 de novembro, 

,que prefeito e vereadores consigam dar melhor sorte a No­
'ª Iguaçu. 1:: necessário empreender grandes obras que se 
fazem necessárias, para preparar o Município para a vi­
rada do século. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

O_Pre!eito R_lcardo Xavier da Sllveira. a fim de du uma c1:g�ruzaça� efJc1ente ao ensino municioal, solicitou do Prof .Jose Antonio Mat::1 Vinagre, inspetor escolar do Estado nesta ".'Jda�e. 4 indicacão de quatro professoras c'!tedrá ticas para Jf1rl1nrem, nos meses de janeiro e fevereiro de 1939. nos dls• '}tOS" d:> No,·a I�uaC'u, São João de Meriti, NHôpolis e Ca• ,aas, o CUno de Pedagogia Municipal. 

Com e t,m de am;;arar. fomentar e defender a lavoura 
frutícola neste Estado.· o Interventor Ernant do Amaral Pei­
xcto assina decreto criando o Servico de Fruticultura. dire­
•ament? suMr1Jn�d� :\ Diretoria da Produção Vegetal no 
Del"artamento dP A�icultura. da secretaria de Agricultura. 
lndustrl� e Comércio. 

Transfer� sua residência desh cidade para a Rua José 
3l!?'!no. 92, na Tijuca <Rio de Janeiro) ,  a Família Sá Pel• 
xrto, de numercsas .?"elações de amizade no meio social tgua.­
·uano 

E!ll partida disputada domingo, dia 27 de novembro, em 
�eu campo. o time do Esporte Clube Iguaçu derrotou pelo 
elH"adJ escore de 7 a o. o Diário de NotícJas F.C. O Iguaçu 
gc•leou o seu adversário com Guaracy; Prrminto e Lárn.ro; 
Fkrl, Octacillo e João: Waldemar (depois Joãozinho r.o fi­
;:,.l do primeiro tempo , ,  Manoel, Joaquim, Jardel e !\1oacyr. 
"2.rdel, meia-esquerda do alvinegro, foi o goleador da �arde, 
3.:':endo cL"'lco dos sete gol 8!:àSlnalados pelo Iguac;u 

PubH�ua o 3al3nço de sua Empresa no 
CORREtO DA UVCURt. lei.: 761-2725 
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O }--1s11ê que vaã ficar 
• .  "3 )Ua cabeca 

- , 

CORREIO DA LAVOURA 

BRASILEIRA ! QUEM ! EU ! 
EDINALVA DOS SANTOS 

Nunca me Uguei multo no fato de ter na.scldo no Brasll� Pra_ mtm, qualquer terra é terra e tanto faz ter na.se-Ido no Japao, n:i China ou no Mex1co. O homem apenas cilvtdlu o mundo com ltnh:is lmnglnárt::i.s e deu nomes diferentes ao, vã.rios pedaços. 
Alem dl.sso. nunca me senti brastlclr� de verdade. S:iu dc; <::ontro ! Acho que sou uma vergonha pra raç-a brasileira Não ?ei samtar, não_ sou fà lncondlclona.l de pra.ia, prefiro 

�!/�!�!• ec���i: C:
e
��Va�_

doro invernos frlos, quero um dia 
Tudo 1sao. aos poucos, começou a me !az.er Sl'ntir d...s• tante do Brasil AS pes.so� me achavam estranha. <Bem isso 

eu sempre fui> Perguntavam se eu tlnh:i. alguma de�en­
déncla trances:-. e algun� 1.tó- ar�avam algum sotaque gringo 
no meu jetto de falar. Meu pa1 me chama de Quinta Coluà:1 
�iz que um dla ainda vou ser presa por crime de alta trai• 
çao. Ac:1bel me conscle!ltlzando de que vl.m parar no Brasil 
por um errJ de cálculo de �Jguém lã de cima ou por 1-:iera 
distração. sou uma. estrangeira no meu próprio país. 

Na Copa de 86, porém, eu surpreendi e. mim mesma. Eu 
tcrcia J)€1o meu oais. Isso era. um verdadeiro fenômeno, Ja 
que, na ultima Copa, eu era uma contratorcedora : estava 
detestando tudo aquilo e queria mals que o Brasil perdesse 
logo de uma. vez para que voltasse logo a. programação nor• 
mal de TV., Mas em 86 foi diferente: eu torcia, pelo menos 
pra entrar na festa. Mas mesmo assim, de vez em quando, 
não reslstla a algum loiro maravilhoso e acabava torcendo 
contro. Mais uma vez eu ouvia: - ''Qulnta coluna"! "Trai­
dora!", ao que respondia: Sou! 

No dia 21 de junho, porém, tive uma surpresa que del­
xou todo mundo aqui em casa de boca aberta. Era o pe­
núltimo jogo do Brasil. Só pra contrariar, anunciei que ta 
torcer pN. França . comecei a me apavorar depois do empate 
de um a um. A minha cabeça parecia. ter �a escola de 
samba dentro dela. Na prorrogação, então, eu estava tão 
nervosa quanto wn gato de rabo comprido numa sala cheia 
de cadeiras-de-balanço. 

Aí veto a hora: pênaltis . Eu rezei feitõ louca, mas a�o 
que Deus era francês, parque nem me deu pelota. A Seleçao 
perdeu o caneco e traz o peolco (cheio) . 

Flquel olhando pra TV. O locutor chorava. Mudei de 
canal. Todos os locutores choravam, até aquele deme�� C!ª 
TVS Os jogadotts estavam arrasados . Senti um s1lenc10 
comô nunca senti. Foi como se o Br3:s!l t�vesse parado por 
alguns longos e tristes instantes. O s1lenc10 de mUh1ues de 
bandeiras sendo arriadas, camisas verdí:-9:zul-amarelas sen­
do retiradas, bonés sendo jogados fora, ammos atirados lon-
ge

· · Num país de gente sllnpl�s, infi.0.ção g;alopante, salários 
baixos e enormes problemas financeiros, internos e externos, 
essa gente. esse povo � queria ganhar um jogo de futebol! 
Só isso e ficariam fehzes ! . . . . 

Quo.ndo dei p,or mim, naquele silencio _estranl_lo e cheio 
de mãgoa, num pais sem.pre tão alegre, dOlS arro10s peque-
nín<>:_ c���h��::6? �

o

;:guntou meu pai, super-surpreso. 
_ Ná("" foi só um ciscO, disse eu, tentando disfarçar. 
- Nos ' dois olhos?, tornou ele. 
_ Ê, é um clsco duplo, re.spondl rindo, um verde e outro 

amarelo . . 

·:lo ril 
l 

� 

Cine Iguaçu - "Desejo de matar" ( policial ) ,  com 
Charles Bronson, Deborah Raffin e Martin Balsam. "Ta­
ras com meia de seda pretas" ( pornõ ) .  cem Annette Ha­
ven (a rainha do pornô americano ) .  Censura : 1 8  anos. 
Horár:o: 1 5h - 1 6h30m - 1 8h - 19h30m e 21 horas. 
Praça Antonia Flores Teixeira. Tel. 767-0249. 

Cine Verde - "Cherry 2000" ( americano) ,  com Me­
lanie Grilfith, David Andrews e Ben Johnson. "Erótica 
fêmea sensual", com Matilde Mastrangi ( cenas de sexo 
e nudez ) .  Censura : 18 anos. Horário: ! i h  - 1 5h40m -
l 7h30m - 1 9h - 20h50m, Praça da Liberdade. Tele. 
fone 767-7264. 

Cine Center 1 - 'Sexta-feua' - 1 3  - Parte 7 • A ma­
tança continua" ( filme de terror americano ) .  Censura : 11

anos. Horário: 1 3h - 1 5h - 1 7h - 19h e 2 1  horas. Igua­
çu Center. Av. Marechal Floriano Peixoto, l .480. Tele­
fone 768-0767. 

C10e Center 2 - " Um grito de liberdade" ( filme de 
Richard Attenborough ) ,  com Kevin Klrne, Penélope Wil­
ton e Oenzee Washington. Censura : 1-4 anos. Horário -
1 3h - 1 5h - 1 7 h  - 1 9h e 21 horas. Iguaçu Center. Av. 
Marechal Floriano Peixoto, J .i80, Te!. 768-0767. 

Cine Center 3 - "Príncipe das scmbr.is" ( terror ) ,  
com Larry Franco. John Carpenter e Donald Pleasence 
Censura: l i  anos. Horario:  1 3h - 1 5h - 1 7h - 19h e 
21 horas. Iguaçu Center. Av. Marechal Floriano Peixoto. 
n' l .480. Te!. 768-0767. 
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REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO : 
A greve acabou. e agora ? 

(Glóri a Virgínia Dias da Rocha Bf?Zt"rral 

U� dia d<:&S . . eu falava .. amo se torna djfir\l pensar 
educaçao no Brasil 

Pois bem. a respo1ta 3 e.ss.a. critica P�tá aL no ténnin? de noasa dtsastro.sa gnve 
En�re mortos e feridos, salvaram-st- todo&, me....o, i1 edt,caçao 
Mais uma vez, cabi.$baixa, lã vai e:sta de Mlta as es­colas como a Geni. do noss.o que_rido BurqWT. apedrl")ad.a p/ nos mesmos, educadores do Pau verde-amarelo t, peru:ando nf"la. f�i quf", triste, voltei a minha sala. de aula 
Lá deparei com tu.do. menos com a esperan�a e tenhc, me perguntado e . repasso a perg-..._nta a voi:ê : - &:ri ::i,u? 

vale a pena continuar a nossa luta? 
A vocé, am!g�. que foi a guerra armado apenas da-\ melhores Intenções. foi lá, d18<!utlu, brigou até de repente d�cobrlu qu� podia ser compos1tor em Vez de educador. pois tez m�1ca para o seu M?reila, eu digo: - Valeu alm. 

e parque nao? 
Tenho certeza de que muitas cabeças sairam do ostra­cismo . Na verda� ganhamos o qUe ganham realmente OJ educadores c'Jmprometidos. A tão tamoSa experiência , E 

o que !!e. ga�ha na nossa profissão aqui. a não ser pUha.:s de exper1ênc;as a cada dia 
Eu só espero. que essa experiência não tenha um gosto totalmente amargo. 
T'ldo progresso só_ acontece a partir do momento <;>m 

que há uma c0nscient1zacão de quem por ela luta. 
Os educadores que lutaram. embora tristes com o des· 

caso é a falta de compreensão da própria classe preci'.'lam 
saber que estão começand'J a mudar a história da educa­
ção brasileira, pois já ex:tstem ah.1.nog e pais que entend� 
e até lutam ao no�o lado. 

Já se acredita no ensino de nossas escolas pois já S!" 
compreende que os educadores que lá estão quere m  e ,áll 
capazes de dar o melhor. O que ná'J querem é brinca.e na es­
cola, assim como se brinca de construir e500la.s pois quando 
elas não são condenadas pela má constt'ução e lá não vão 
o.s aluno.s. elas são construídas em tã� difícil a.cesso qutc 
lã também não chega o educador . 

Essa é a greve mais grave, pois-- é um desrespeito a 
quem ci.uer ser alguém um pcuco melhor d') que foram seus 
antepassados. 

Para não flcarmas assim. basta não querermas ficar 
deitados eternamente E:ffi b�rço explêndtdo poi.s, 'l som dO 
mar e a luz do céu protundo estão poluídos. 

:t pen.59.ndo assim ci.ue devemos insistir na luta JY.>:s:­
estamos trazendo crianças ao mundo e a elas pertenc:! 
todo um futuro. :t preciso quando nada. deixar o eamp\? 
de que luta será uma constante em educação, 
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Glória Virgínia Dias da Roeha Be:z-:erra é aluna d.,. Pe­
dagogia da. Faculdade de Educação Qsório Campos/ABEU 
Nilópalis. 
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"Cl';-FILAJÉU(O 
ARTH UR BARROCO 

r 1\0t'a l(U:l(U, 3 Xll/1988 N-ª t.978 
-"'-�º ��.:'\·� -

A 1'luSIC,\ NA FILATELIA ( VI I ) 

• \·ocE S.\BIA Ql E 

Jdt'râdO o Dia da Mu-
o dia 22 de non01br.� <· ��

n
:atollca a Santa Cecilia. ;ca·: por ser d(>dJcado

J\l��c�? u�g q,ue a. Argentina t�m eml-. iue- e a Padroclra da 
1 bOS mecânlcos, con, notas mu�lcaLS 

ido lntL'r�3!12'fd c•�o1!1embro - Dia da Mw,1car'a mscnçao e 

. . . .. da Au5lrla. com notas da 
o famoso bloco Wipa 

urna reimpreS!-ão. sem valor 
,nfonio de Haydn. to: ob{;!º 

r�il1zação da E.xpo:.tção FIJate­
tranqula. par oc•s d� 

,;a • WlPA 81 "? 

ne d· celo:.. _ t�oUi ,·a.Jore.s) da F�n('a de 1S36, 
ª �a do tce�ntenario da morte do autor da "Mar.s�­

-�°R_��get de L'lsle. e completada por um _ma�tfko ln-
• d:(t Postal (SObrecarta), emitlda na mesma epoca . 

Ja ão emitiu em 1964. para comemorar a 'Sema­
Fli i11ca� um selo em quatro cores. de grande torrTI:3-to, 11. o. Úrado do ''Yadorlgf", em pergaminho. represen ... 

,!
3
ºU:

º
��dor de "b1wa". curioso instrumento tip1co de 

urdas? Ai 
be a.o :sra.siJ a honra da 1.• emLssão destinada ete-

� a homenagear um musico, no . c�ntlnente e.mert­
L::C:t� que essa e.n,t5$ão é a do centenano de Cario� Go-
1es, cm 1936? 

alem de selos propriamente dH::� e bloccs, uma co­
' . - ttmatic.1 de •·MOSICA "'. pode ser enof!?lemente en.n­
·��:d� com a 10clusào de ··peças I1latéltcas ' das maJs m­
W; ress.aotes e variadas? 

(Continua, 

-0- --O- ----0-

• Cont.nuam� recebendo cumprimentos pelo nosso Ju­
t-Ueu Jornahsticc. FHatilico ,39.- Amvcrsano) . 

_ • '-1eu� <.umprimentos plla sua maratona no }orua­
.:.!mo t,tatelico • - .�traços, Deputado Daso Coimbra. Bra­
lla·DF 

_ •"Que O Supre!l1o Criador continue Humlnan�o a sua 
.�be�o,;Sa no seu apostolado lllatél1co" . - Vera FIScher -
-!riz 1ft' TV e F1latellsta. 

_ .. A tua literatura é ·semelhante a cor d.as esmeralc:1.5-, 
o d�zer bíblico dos salmos do Rei 08"'.1 . Que Deus te aben ... 
ve na tua ml�ão de difundir e�e bálsamo que se chama 

0

I1..ATELI.A no seio da 1uventude" . - Pastor John COx Jr. 
For! Worth, Texas - USA 

_ ACI ilustre mestre Arthur Barroco, grande figura hu­
.ana, nos desejamos, longa e fecunda vida no seu _mi.ste; 
.e instruir e difundir a ··sua" tUatelia. com9 tem fe1�0 ate 
quj . - Abrac:os do Depubdo :\Uranda Jordao e P'am1ha -
rasilia•DF. 

_ ··o nosso dutinlo colega Arthur Barroco do CORREIO 
CA IAV0t.'RA de No\�Q lC"Uaçu, tem tudo p a r a  entrar r.o 

C
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d
�Üatélico ma1� lido do Estaao 

('o Rio de Janeiro, segundo pesqu..lsas da revista '•Imprensa ... 
10 mo�c-r .. o. esti comi•morando trinta e no�e anos de 1or­

.. 1allm10 et-peciahzado.. (Jornal dtJ Letras, Rio de Janeiro,.

-<>- --0- --O-

:�(,f<-0 FndVreço: - Caixa postal, 77.170 - CEP 26.001 
�o,·a 1,11açu CitJ�RJ 

Prêmio "Ciccilo 1988" vai premiar 
e editar Obra de Ficçic inédita 
O Ct .ro Cultural • Francit.co Matarazz') Sobrinho, e a ..-fucão Editora promtivt-m o concurso literário para obras :!edita.a d� ficção (conto. novela e romance), no valor de 00 mil cruzad'J.s e a edição da obra premiada. O prazo dentrega dos orir,1nais vai até O dia 31 de janeiro de 1989 ' :iginalS devf'm sE=r dat,logratados em espaço dois. com l m1mmo de 80 o � mà.X:imo de 100 laudu, em formato ofí­o. P�dem candidatar-se autores brasileiros de qualquer ,tado ru T(·rrttório. O concorn.-nte devera enviar três vias t cada odiginal, c:>m plliBUdónlmo e acompanhadas de en­t ope la,..rado contendo t-m seu interior: nome. J)SC'Udõn1mo, dereço e �ldone, RO, crc e dados b1ográflc"l.1 _ Oi ori• 1na.is df'vf'rao M>r enviados para o Centro CUiturai , Fran· Cil<"o li!atarazi:o SobrhlhO>. Rua GeD"Tal Jardim, 595, CEP. !:23. Sa? Paulo <SPJ, td<fone 10111 258 1013, 
A obra premiada seré. publicada pela Etw.ão Editora� :>!"'rmt convt-nio_ firma.do com a entidade promotora d".l •• �r , ,. mediant� contratl.> estabdecjdo entre o autor e f�o Editora, no qual serão aaoeguradns oz; d1retore4 au­
\ 

.. d� C'lncorrentes venced,<Jr, nos termos da Jegtstação 
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CORREIO DA LAVOURA 

B O L A 
OSCAR COLOMBO 

:�•amor e car1nhc,. 
Bola no ar, 
fetto pa -�arlnho. 
Bola num.a quadr.1, 
aconchegada como um ninho. 
Bola 
que deita e rola. que cabeceia e decGla. 
que entra de $Ola. 
Bola. . . .  
grande momento, 
na marcação do tento. 
provoca o evento 
e pára o placar 
no jogo do tempo. 
Bola 
que �e recebe, se �evanta e que se cortG. 
Bola que se bloque1a, 
Que se encesta, 
que se voleia 
Bola de bandeja. 
bola atleta . 
Bola num saque, num lençol. 
bola 
gol de bicicleta. 
Bola . . .  
que deita e rola 
nos gramados da Vida 

, 
(Homenagem ao amigo l\-lASSIMILIA?\'1) 

JfRRI - Administraçã� 
Contabilidade 

Contabilidaãe ,...., Assessoria Fiscal t Fjnan, • ·  
Legalização de fümas - Imposto de Ren · ., 

Seguros ,...., Administração àe empreS3s 

AV. GOVEl'.NADOR Al\lARAL J'ElXOTO, 151 - S1 NOVA IG0AÇU•RJ - TELEFONE 768·3730 I '  

I ! 
'============= 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IOUAÇU·RJ 
TELS.: 767-0529 E 767•0124 

CONV2.NIOS: ?NPS. IPASE. Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha, Petrobrás. 
Ministério dos Transportes. Compactar. Pedreira 
Vígné S. A., Ministério do Exército. Concessionãria 
dos serviços funerários dos cemitérios :,úbHcos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDUSTRIA E COMÉRCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

J\v. Ah,tto Augusto Távora, 292/302

Tels.: i67-7209 e 76i-6MS

Nova Iguaçu - Estado do Roo de Janeiro ---------------------

A MAIS COMPlETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTARIOS. 

HOSPITALARES E CIROqGlcos 
GRANDE VARIECAOE Oi: �":TAS 

ÀBOOMINAIS. FU,-.OA� ._•oool.o iCS 
DR. SCHOLl IORT:•Pl!:llC03) E 

AGORA PARA IYOCLH0• t.TENC[R 
�l,j,;i CL!EN I C.S. ·,e.MOS 

?cOIC�RE 

1 

fl.ÇA·NOS UMA VlmA E CONHEÇA 

.. ..  

DE 03 A ú9 DE DEZEMBRO DE 19"5 

Governo Municipal liquida débito
com a lELERJ deixado por leone

cam,lo Rodrigut.s Braz. Secretârto Mun.clpal d" Fazen­da. informou e:,ta i:emo.na que- à Prefeitura nrn eletuanc:.'"; rcgulormente, o pag..i.mento da..-. contas U-l�tônica.s cobra c:as. todo mf".s, pela TderJ, dl"..sde o dia 1? de agosto 
segundo 'l Settttário a dívida da Prefeitura COlll a Telerj foi contra1da. durante o Governo antertor, na g�ã do Prrfeito Pau.lo LeonP. Quem df'lx!>U ti.Li enorm� dív da f-01 Paulo Leone Nós, do governo da tnterventorta, �s. talJ'lOa pagando em dia a.s contas cobradas pela Td�J d� dC o mês de agosto, quando assum1m'OS>, di.3-c:e Camilo. 
O Secretario Municipal de Fazenda declarou &Inda qua 8 divida deixada pelo Govtrno anten"lr atingiu a �lt�ada soma de 5 bilhõe..t .Se cruz�oa. no tot�. 40s cred.ore.a lã.o 

muitos. incluindo a Telerj,_ Mesmo a_ss1m esta_m'.>1 pagando todos os débit0&.na pretensao de liqUJdá-l<>s at� o f.nal d�.­te governo,, O'Jnclulu, 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR Mr· 

VENDE SEMPRE POR Me.NOS 
TINTAS, OLEOS E P"mC!'!S 

ALVAIAliES. GESSOS. COI.AS 
r.,;... .._, E VE!,.."IIZES 
k it , TIJDO PARA PINTURA 

UINTINO BOCAIOVA. 53155 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767•il388 

PARQUE DOS BRmOUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84> 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, oa> 

Brinquedos nacionais e e-strangE:i.ros -
Paptlaria e arti905 para :nesentes 

FONES : 76'7-iZ-:! E ':fii'-•q1ri 

LICENÇA DE CONSTRt'ÇAO, LEGALIZAÇÕES 

J'l'�H0 A PIH.Ft:!Tl'R,\ E CARTORI0S 

D0COIEVTOS PARA ESCRri'CRAS 

� Contabilldad; Neleon Bornier Ltda. 

ORGANIZAçAO DE E�tPRESAS - ASSISTf.NCIA 
FISCAL E co,IERCIAL - BALA:-IÇOS ETC. 

Escrltórto: Rua Profa. Venlna Correa Tõrre� !l.0 230 
10.º ande r _ Te!.: 767·17¼71767-7621 

<SEDE PR0PRI.� l 

ENGENHEIROS E ARQU!TETOS 
Comparec;am às reuniões dJs qu.:,?t..ls-fo1rn�. js 

J qpom, rara tratar da reativação do Clube Je En• 
gi 1t1to• e- Arquitetos de No\"n Iguaçu. 

Rua Cel. Fror.ci•co Soares, J 74/30 í .  N. Iguaçu. OUTROS ARTIGOS I , F a !ln., d lll5Crlçáo pr•v•l•re a data da exped,çio � 
WE 8PE.Ut ENGLISB - PXIB � 1 ( g r g1anta, quand'J �metidoa pelo Cc,rrelo {' recebidOi .,e ENTAl CIRURGICA NOVA �PERANÇA LTOA. tc-1. 

I 

Pôs ó praro hm1te de 31 de landro dt" 1989 Av. Marotehal Aortano Pelxoto. 2166· N.lguaçu. 767•n46 
1-----------------------

( Sede da In,pelorrn Regiona, do CREA ) .  

• ��� OO<Ol)QQ'OO,:,OQ<)O<>O<I _________ _,,_� 00<>0000�� ◄ 
" 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

fscrilór!o Centrai e Extração : 
! Av. Abílio An�usro Távora, 3.793 
i 

PABX - 767-6 1 16 j--OOOO<><>oó0<>0<>000000<>00� ..,_00000<>0<>ooooooooo0<><1<>00<t<>� 
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MLESTRA

Club de Ni 
O RotarY 1 . O to0\1dado o, 

quinta-feira. 
Comandante 

'º da fon,eca. 
·bfica no 

t·• a srgurança pu . e 
1'\�ecidos daqui �tr,•eraai e-ir 

IJTORIOSA 

Apareoda Tinoco ,.,i of 
" liomenag.ar os candidatos 

,lecção. Eh pode � conSJ 
_;;.o. po15 fe: campanha se 
· ,::anto a i;rande maioria � 
.:,do,. Teve gente que ,·e 
o! •• para poder �ancar a 

''Eu me considero \i 
: mtus \·otos? O gato e 

'"' acred,tare, l Nos qu 
ru� �. sab� ,�olher e ain 

PRESTiG/O 

lança�o pela M elhorame Brasil. um piau1c7se qu ., R10 de )an<iro o seu 
• • , de uc::,a história de ,. t• e ·meça a le,.r tom 
O s, qu«t•onar sobre ta que estou f , •rr•sta de lo 

azendo aq 
' o Je t '?113 otreustiv 

:te t..a:aro e . . 



� 
ROUé DOS BR�OU[OO� 

PRAÇA DA LIBE:Rll!DE. li 1 

lOJAS PAROUt 
PP.AÇA D.!. UllEllLAr!. )a) 

Im""'Otóos n.lOOll.li.s t estrangwe5 ... 
P�dana t a.-n.,--1 �• "'=

ro,"T' : ... ,�• r ·� .,.. 

rf (1, A 09 DE DEZHfBRO DE 19S8 CORREIO DA LAVOURA 
-

Jrio h1formaJ 
cc;::;:�::....:..-.. ,�.:.;:. .. 1,.;' ,.i,.,"'.,rt>'."'.';;,•i.>.r;rr-w. :=.:-;:.:_:: :õ 

ROTAÇAO 
24 

�fauro Sra.: G1c'll recebe hoje os amigos no Sitio dos 
Co-1�eir.1is ani\"er_sârio. • _O progr,1ma "G�nte do Rio'' 
,ai focali.:ar tambem à Ba1�ada. �rn br�n:! E por folar 
cm tc\·ê. quem volta amanha •?º. , ide�. e meu amigo Aer• 
ton Prrlmgc ro co� o seu trad1c1on.1I Almoc;o com n:o- �5-
ru:"las'' Trab.1lhe1 com Acrton na TV Tupi e muito 
.ólprcndi c:om a magia e tudo o que: se relaciona com o rroun­
do te:le\1si,·o Valeu e multo . Torço para que ele fac;a 
�ucc��o nova;ncnte. • Grupo da Ba,,__ada seguindo p/ Li­
,:1J Duarte, !\.1inas Gerai�. agora em janeiro; c:a<;amcnto 
de Julinho e Bernadete Vilela • Trinta anos de Bayer 
em No\·a lguaçu foram comemorados com .:,lmoço festivo 
tinteontem. • M:arc.1do para o dia J 3 no Hallywood Dis­
co Club a audição de final de ano da Academia �1aia, 
t:m �eu 5° ano, jazz. afrio, ginâstica aeróbica e Karatê no ,. 
programa. Entre as que vão danç�r está Adlme de Souza. 
oue \'Cm a 5er neta do famo:-o ma1tre Russo e sua Nice. • 
JOsefa Jesus de Oli\'e1ra. _ ca�da com Alfredo de OI, eJra. 
i:r1a das \·ozes mais bonitas do nosso rádio, convidou pa ... 
ra a formatura do Cur$O de Corte e Costura. mm1!li rado 
rc'a profes,ora l\.larolia da Cunha Dau. Mei:ci • De lta­
buna. a sempre doce Paula Mârcia Maciel -e-nviou convite 
para a inauguração da Tele\'isão Santa Cruz Ltda. Paula. 
que durante tantos anos trabalhou por aqu., é repórter da 
TV Santa Cruz e tem apafeecido em algumas matéri,1s 
regionais. Pl1m Plim . 

PALESTRA 

. O Rotanr Club de Nilópohs promo\·eu almoça na 
quinta-feira. O convidado fci o Coronel Humberto Ara\J ... 
jo da Fonseca. Comandante do 20 BPM Ele falou so­
bre a segurança pUblica no momento Muitos nomes co­
nbecidos daqui est'veram circulando por lã 

l'ITOR!OSA 

Aparecida Tinoco vai oferecer um grande churrasco 
r, homenagear os candidato!li a \·ereador perdedcre� nes­
rn eleição. El::J pode se considerar a grande vitoriosa da 
deição. pois fez campanha sem gastar um tostão sequer. 
tnquanto a grande maioria Hastou de 10 a 80 milhões de 
uuzado..�. Teve gente que \'endeu casa, carro, mulher e 
telefone para poder bancar a campanha. . . Aparecida me 
di�c;e "Eu me considero vitoriosa, apesar dos pesares 
Cadê meus votos? O gato comeu? Depois dessa eleição. 
tm �uem acreditarei' Nos que cuidaram da apuração? O 
peva não sabe escolher e ainda por cima tem o roubo de 
,.�tos ..• " 

PRESTIGIO DO DIABO 

lançado pela Melhoramentos, o liwo (excelente) de 
A�""=s Brasil. um piauitnse que escreve mu.to bem, ambi­
entou no Rio de Jantiro o seu livro .. O prestigio do Diabo" 
Trata-n de uma história de lázaro. auxiliar de contabi­
lidade que começa a levar tombos um atrâs do outro e co­
meça ,a se questionar sobre tal co;!'ié L "O que é isto, a vi­
da? O que estou fazendo aqui? O que é �ta força que 
"Je arrasta de forma irresistivel para o abismo" O trá91• 
LO dt.stmo de Lázaro e .. • bem, )e-iam o resto . Vale a 

E."'1/LIA 

Emília Moria Guera Saldanha ganha festa de 50 ida• 
d, no Hollywood Disco Club. dia 12 dezembro As ami­
gas organizando o rtbú. Um grupo vai dançar. Estarão 
:odas \'tStidas de "Emília". igualzinhas a da te\'C de tran­
::inha e tudo. Uma futa divrrtida. cect1.mcote 

l\'0\'A IDADE 

Gusta\'o Lima Dantas Martins. que ,em a !Str filho 
do l\bnolo f\1.,rtin�s. e�tréi.1 nova ,(,fade no Ultimo dia do 
>no. MJs a fc •, acontece dio J• de Jane ro, dia d• d,plo-­
l!lação dos novos prdeitos e ,ereadores r,e-las bnu-ileiro� 
plagas • Andei telefonando para clube� e casas notur• 
� que.rendo saber sobre o ceve1llcn Ni,nguem vai pro­
.- cr ftsta � não f;er a Rodeio, Acontece que o custo 
e uma (e.-ta de•"'e gênero 2': cari§s1mo. poc 1:sso ningu�m 

31 e atreve A Podet0 Jà tu:i seu púk'hco htl e c.ertc 
! r o ,--. probltm O que todos alegam as pesso�, pre-

:rrrn ,.. •5ar o r nal de t!:'1o cm casu ou na prata. Ho,e 

�, !.l de- bale '-1 11 1az.- e ,;apateado na ACildemia dt 
1 a de N\d I .. .!. ob o comando de Tere:•a da 

C Madc1n Pereira. S�m�n.:t próxima mais alguma, 
·--4, -e de f nal e .. �no. • tvtadame Silicone foi ,·t:i:td nJ 

l ·ft d., $en ia f undo um e:,c.indalo e ddtndmdo o 
� ,.., �tal. E.ta gnt:sva: ••Tnn me-rcadc,r" que- n�� está 

t'U �u !.lmd mulher d(', po\'o t ex110 re�pt1to . To­
.. ri r h 'o e- ela pensou qi:- e ta\.l fazendo um 

f t" e 1l4dd • Rabcrunho Ve11JdO c-�tá de 
"e e tr 1balb l a�oca como \'tn edor em �u.1 co­

r - D'\ •'ma111 Va1 pmt'-1r ho1r"res no­
(. -p nh i:-, •t ca do C-orntlio R1be ro loi 
½a 1 c;dc de tmp,rn Fu ''"' dasso pois 

, a "- � e itor o ,mte1 do dia 15 
E ar:. .. 1 de -11905 que .,,cr- 1 1;nm 
1 � dt t 1- 1 o Outm ( '-.lr lffi (elites fo.nm 

1·n I! A a odtr 

MM ⇒ 80 e« #CC:;:;JI 
BRECHA 

Nào t ,, pnmcir�1 vet que tiro sai pel.1 cul.atrJ Ao 
ob5-truir a dc:u;âo em dois turnos p�sando garantu, no 
pleito municip.:ll. a mJiori..t s mples p..ira 0:1 �eus canJ,da­
tos. muitos panido� cons�guiram me�mo "tntrar pelo e.a­
no ... como �e diz na gina. Os chamados 11 Jt1tinhos" par 
lamentares fazendo com que a re:gra do 1090 valhéi :JOmen 
te p.1rn o próximo campeonato, será responsJveJ. tõmhém. 
pela \'erdadeira fe�ta do decurso de prazo. que. embora 
1,anido pela nova c, .. rta. já tem parecer fa\:orável de mui­
to jur.�ta renomado. Pois é ••• 

GIRASSOL 
Cristina Hahn decidiu; sai na Beija-Flor em cima de 

um carro representando a pomba-gira. Ela disse exata­
mente: o que outros componentes da Bei1a Jâ haviam fa_ 
lado as fantasias estão p.1\'0rosas. Pode ser que na Sa­
pucai ganhem brilho especial. uma vez que o desfile da 
nilopol:tana e.scola de samba será Já na manhã de terça­
feira de Carnaval, com o sol brilhando. • A Casa da 
Amizade de Belford Roxo deu uma parada. Retorna com 
força total após o Carnaval. • Altás, o Pais pâra agora 
em dezembro e só retoma o rumo em marc;o. � todo o ano 
o mesmo esquema. Mudar? Pra que, como diria Madame 
Camburão. • Casal badaladíssimo e que era apontado co­
mo exemplo, entra o ano de 89 em casas separadas. Quem 
diria . . . e Odete Ro1ttman, da Baixada, continua apron­
tando misêrias. Ela foi v:st.:i noite de�sas na La Doke: Vi­
ta com seu garotão. completamente alheia aos comentâno�. 
Em mesa próxima. seu ex-marido também com uma gati­
nha. Até que combinam. Quanto à Fátima Ac,olly Roittman 
de Nova iguaçu. e�td ai, circulando no .soça1te e: não sai 
daquele salão de beleza onde correm as fofocas de todos 
os dias. 

INAUGURAÇÃO 

Churrascar.a Schiavim (Km 20.5 da Via Outra, n:\. 
descida) reinaugura nesta quarta-feira, dia 7, com grande 
festa, reunmdo quinhentos convidados. Na direção da ca­
sa, Irene Cabral Rego, que: assina o novo "lay-out" da ca­
sa Mineniqut Gonçalves Rêgo e o filho Junior, ao lado 
de Getúlio Carvalho Fana e Walmor Pagudo. • Serão 3 
amb entes, um salão nobre, um para festas e a varanda, 
tudo em estilo colonial. revestimento em madeira pmus, ja­
nelas e portas em tom creme. teto de "lambei", piso em 
•'formipiso". O trabalho está sendo feito pela Semoguino 
(comando de Jorge de Souza). Ah. sim. os toldos serão em 
tom amarelo. • Churrascaria Sch1avm1 func1onarâ em tem ... 
po de rodizio, picanha maturada ( tipo exportação, emba-

9 lada a vácuo) com as carnes vindas do sul maravilha. • 
Na cozinha trabalharão 18 pessoas. equipe de garçons (38 
ao todo) cuidando do atendimento. Os churrasqueiras se­
rão gaúchos. • Banheiros com novas :nstalaç�es, tudo em 
madeira .no mesmo esquema do salão. • Ka1ser t Coca­
Coia. claro, no esquema da casa bonita e confortâvel que 
inaugura: garantia de êxito em altos vôos • O posto. que 
ln-,.uona junto à Cburrascacaria. será reestruturado e não 
ficará mais em frente, mas :sim na parte mais lateral. Por­
tanto, melhor situado. • Para a inauguração. o Grupo Bra­
s:l SJmba Show Hli se: apresentar. Os meninos são da 
Ka1ser, vocês sabem. e têm feito shows pelo Brasil com su­
cesso totaH • lrene e Minenique Gonçalves Rêgo. a pro• 
pô�1to, vão festejar 25 ano, de casad�s bodas de prata 
no dia da inauguração d,, Churrascana suprc1tada, que 
passa a funcionar para banquetes de_ final de ano. _casa.� mentos. aniversários e a mo\'1mentac;ao do dia-a-dia. 
Anotrm no caderninho se �, a gr,mde: fe�t.:1 da ttmporada 

OS 80 ANOS DE VAVA 
1 

Terça.feira, dia 29, foi comemorado fcstl\.imente o 
anivtrsãrio nstahcio do Sr. Rodo,.11 Co�t .. 1 (\\1\'ã}. que 
completou naquele dia. 80 anos, cucado prlo .c::,rinho dos 
seus fomihar , e am:gos. Pela manhã fo1 re:..ida il m1.ssa 
em .u;i!c de graças e à noite os filhos \.V,mderly e lr.l 
ny. o neto l\1arqumhos _e o \'O\'Ó Vavá rcce:p�ionar�m seus 
convidados corn um delu.:10.so lanche .. Marqumhos t' lrany. 
me-ui ilmigos do p1:ito, prUhtr?m�lhe uma singd.i homcnil ... 
gem como prO\""a de carin'io E1--la 

Rod°'al (Va,à) 
Todos nós wnh.,mos \"l\'er a bUa hiqóna! 

1 A .sua exper fnc.,a de \ida a 110.ssa hornenage"ll. 
Por tudo o quC' ,você. t um dbraço om190! 
Rrci!ba no�so carinho! 
Nossos apl3usos por sua v1Ja! 
Pthrniades! 

SHOW COM PAPAI NOEL 
P �aço, 

Malaborls:,s - Mi.k 

Pato Donald - 'iup<r lkró15 e 

outras .itui;oc, 

Telelon- 7f-'-9I2I - Ll r - ' 

Chumncaria 

RODf!Q 

APRESENTA: 

PAGINA 7 

Sc•·ta. ·.JLa<l<J e doar ns;� .- espc.tac.u�r úow com o 
�Jenco da casa. �l.1s1ca para dançar 

RODOVIA PRESIDENT:: OUTRA. KM 11 
TELEFONES· 767-1662/768-17:9 7fii 3982 

� CASA 
COIMBRA 

llAI. IUIUIID DE -_95•-&V;ll·U. 
C.U.{■FJ31203 557/0001·53° IISC.EST.83191431 

Neste sàbado. a partir das 22 lioras 

JOVELINA PEROLA NEGRA 

Lançamento do seu novo LP e o Conjunto S!!CULO XX 

Damas até 22h30m - CzS 200.00 

Rua Bernardino Melo, 1. 835 - Nova lguaçu/RJ. 

FRIOLATTI 
10 FRUTAS 1

1-Y',_,_ J___ FRIOS 
DOCES 
LATICÍNJOS 1 

IMPORTADOS 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TAVORA, 12 • N. IGUACU 



Micheffe é Nota fguaçu em Recife
ADDIAR inoscoso 

a.Jn·a M;ic<d!> Silva é uma garo4 
A nad::idora. Mkhcllc V t·'c nÕs seu.s 13 anos de ida­

ta bOni� e muit1�1m':)c s11:5frl� ªAlbert-O AJvcs Cerqueira, a 
Je . Dmgida pelo ����� reprcscnt11.ndo o Jgua�u Ba5qu��c 

���
na

n:;
1
����cti;ões e,$1,adu��sm���a��

d
�ag!�itoº :a_

u 
su; 

�eia.m'ento as nadado:;;;iic��os e valor. Michelle alcançou, 
categorfn . Por !-eUS g. técnico que _lhe _ permttlu defender 
1.om merit.:>s. um in 

t;�ente O Municip10 de Nova Iguaçu 
" JBC r, con�P'Q;�::S:ueiro ci_e Natação que ora está send-o 

;���g
e

�:;a�apital pernambucan"d 

desa ue fabrica o óleo e ma1smese 
P:ttrocinada :,ela empeJle a'bompanbada por sua mae_ -

··.tazcla. a gat"JL�0
Mlr�enhora Maria Beatriz Macedo Silva 

, j�vem e stm�a 

-dª r profe.s.sor carlos Alberto, seguiram 
-, � o seu tre1Il8: 0 , . Vari ara Recife. No semblan­
na uJtlm� terça-f&'!r �Y:..-se 11 ga1fgria esperançosa de . que_!n 
e dOS treS, de� rt z 

de que não faltarão garra, dechcaçao 

ºªtJi���u:iaª b�
e

sc!
2

�0 suces.so Desta competição de cunho 

nacional. 
• M'cbelle que vem sendo p!>ntilhada por 

A
tan

cart!e1r:
t
fria.s 

Jé o r�sultado lógíco dO apoio e do i_n­mpor s · ue ela vem recebendo de sua mae, 
_.f'ntivo pe_fD?.3:-Dent� \atteira brilhante. Incluem-se aqui a 
'€soe que iniciou s a 

d incentivadora e sua irmã maJs ve­
ua V

O
\'Ó�re

tr
\A-:�itação, aJiás, nãs vezes em QU:e esti�e 

ha. Ana l' m s competições pude observar com alegria 

rt"'ente. a a 
gu 

a i dedicam , aos seus filhos) .  Compare-
,, ate�o 

tr�j��
s [ª 

Jiunca faltam às e;ompe_tições, mesmo 
(l�do � se ttaUZam fora do Mumcip10) . 

Regtstre-se aqui em justiça ao Iguaçu BaSQ�e_!e Clube. 
t agrem.iaçãÓ vem brilhando nas compehçoes lnte­

�
º 
.. �a��:is porque está sempre bem re�res_entado., E neste 

i•.:oo podeÍnos dessalta.c !> exexmplo de Vitória (F.sp�� St9) 
r..de 3 garota Thabats Pelli bateu o rec�rde bras1lejro dos 

iOC metros (nado b<>rboleta) _ 

NJVER DO VALTER 

Aniversariou no último dia 27 o desportista Valter d_a 
Silva o popular Valter Cascavel. diretor de esportes do Uni· 
Jcs de Olinda FC e técnico. da €quip;0 de_ veteranos. Domin­

.t.,-O, apôs o jogo com o-cohoa. Va�r !01 �-'J?1-enageaào pe­
'os jogactores e dirigentes d'l Unidos Felicidades Valter . 

COMERCIAL SURPREENDE O AMÉRICA 

NO CAMPEONATO DE FUTEBOL INFANTIL 
Jogando certo e com objetividade, o CY.>mercial surpre-' 

ndeu a equipe do América, na manhã dO último domin­
o. tm partida dit:-putada n'J campo da A v. Santos Dumont, 

pe!a segunda rodada do returno do Campeonato Iguaçua­
�o de Futebol Infantil. O tempo regulannentar de jogo ter­
:Dlnou empatado cm 1 a 1, e na -decisão por pen?Jtís, em 
fü1.puta acirrada, o Comercial venceu o América por 11 a 
10. A nota lamentável da rodada foi o fato de o Queima­
dos não ter entrado em campo para jogar com o MigueJ 
.,..uuto. no Estádio JuUo Kengen. Segundo informações co­
hidas pela reportagem do CL o Queimados não entrou 
m campo porque o seu téCnicÕ não tinha material de jo­

,o para dístribuir para (lS garotos , 
Pela Chave A, na rodada inaugural do returno, o Uni­

lo da Lidia venceu o Roma pela contagem de 1 a O. Neste 
Jomingo, na Chave A, pel& -segunda rodada do returno, 
-....;;::-ãc disputados 'JS i-eguintes jogos: Roma x Columbia e 
Belford Roxo x Horizonte. Pela Chave B. jogarã'J:  Miguel 
couto x At.:iérica e comercial x Queimad-'JS. 

�ublique o Balanço de sua Empresa 

ao "Correi2 da Lavoi?ra". Te!. 767-2725 

z 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGIJAÇlo/ IIJ) - ANO L;,,Xll Cl'. OJ \ r• DE DE7E\I.BRO DE 19'8 1' 3.721 
-;;.;.;..:..; __ ;.....__ -----

ROMA E FLAMENGUINHO FAZEM JOGO 

EQUILIBRADO NA SEGUNDA DIVISÃO 
O Roma, qUt> vem de uma vim�· a üent.e 

ao Palmeiras pela contagem du 1 a O, d·s­
puta neste ctomlngo, em casa, um J'Jgt> 
dOs ma.is equllibrad?S com o F1amenguinho, 
em par lida vai ida pela sétima rodada C a 
Campeonato rguaçu�no de Futebol da Se­
gunda Divisão , ca�-::gorias amador e Juni,,r, 
n:> módulo azul. Neste mesmo módulo jo­
garão ainda : Tri:s Fontes x Ouro Fino (tm 
Austin) e São Lou.rE.nço x Star. Na sexta 
rodada o Ouro Fino derr'J�ou o São Louren· 
ço por 1 a o e o Três Fontes perdeu para 
o Bra�ileirinho pot �O: No -outro jogo 

d.:1 s-x• 1 redada o Olinda d�rrotou o Fla­
mengu ir.ho, no c�mp-" ctcl!!te, p-:Jr- 1 a O 

Peld Módulo branco, a sétima rodada 
terâ os seguintes jogos: Vila São Lu:z x Ay­
m'l:é, Nova Aurora x Santa Irene e Comer­
cia) x Prim:ivera . Folgam o Horizonte e o 
Sete de Setembro. No último domingo, os 
j:,gos disputados pelo módulo branco apre­
SEntaram os seguintc.s resultados : Primave­
ra O x l Santa Irene. Horizonte o x 1 Ay­
maré e Vila São Luiz 4 x O, Sete de. Se­
tembro . 

MORRO AGUDO VENCEU O QUEIMADOS NOS 
PENALTIS PELA COPA CIDADE DE NOVA IGUAÇU 

O Morro Agudo venceu o Queimados pe­
lo placar de 4 a 3, na decisão por penaltis, 
depois de um empate sem gols no tempo 
regulamentar da partida. . O jogo disputa­
do no Estádi!> Julio Kengen, no 'Ôltimo do­
mingo, valeu pela segunda rOdadad da Copa 
Cidade de Nova Iguaçu, outra promoção da 
Liga de Desportt.>s de Nova Iguaçu. O en-

contro entre Cabuçu e Comendador Soares 
não se reaUzou, em razão do afastamento 
do Comendador soares da competição. co­
mo fora noticiado na última edição . 

A Copa Cidade de Nova Iguaçu pro.sse­
gue neste domingo com o jogo Queimados 
x Cabuçu. Este encontr'J será disputado em 
Gabuçu_ a partir das 15h30m . 

PORTUGUESA CONQUISTOU O PRIMEIRO 
TURNO DO TORNEIO INTEGRAÇÃO 

Com a conquista do primeiro turno1 de­
pois da vitória sobre o Miguel Couto por 
2 x 1, em Partida disputada na Ilha do Go­
vernador, prossegue neste domingo o Tor­
nei'J Integração de Juni-ores que a Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu está promoven­
do, com a realização da partida CoeJho da 
Roc�a x P'Jrtuguesa. Este jogo será dispu-

tado no Estádio José de Amorim, em São 
João de Meriti, a partir das 15h30m e é 
válido pela primeira rodada d'J segundo 
tm·no 

o jogo H•liópolis x Miguel Couto, pro­
gramado pare. o Estádi� José d• Alvarenga, 
não será disputado Porque o Heliópolis re­
solveu abandonar a competição . 
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FORNECIMENTO A DROGAIIJAS, FAIIMACLlE, PEIIFOMAI\IAS ETC. 

, . magnes10 

polimentos, soldas, desempeno 
abertura de rodas e parafusos 

servic;os para o mesmo dia 
sob nova administraç�o 

BIMARCO • DISTRIBUIDORI NIRCOIDES LTDI.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M I R K ií O  •

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  Lu iz  Sobra l ,  6 1 3  � 
T e l . r  7 6 7 - 4 6 0 5  

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 707-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
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. ��l '�R�e.vcvo" ---, 
no 

.. 
C1t:p de Austtn. &e- tn: ... ,a o '\i�nt. e .. ::- ,r.,-v0 ini. 

lad:> ontem �om a Partki-1,. açao �e todos J� C":.&eg 01 de •:ust n e o Sant:i M<i.rta. 
, 

N .. va lgJaçu. •cor<1�nad� P. • prof e ter Manoel ,,11_ 

e li 
:,ue s. A-...:. ndo a parte fl 

qU as 7h3t: .. 1, com cr:,m�t,ç ... 1e •_:l•t ;n, . .,&Uºtn-,o as 
1,c1Soes d� hanri.ebol ftt1H-n.no e ru-�'-bol de salão. • 
N?·,.a Iguaçu, Pot tnt.�nné- • do Juiz Ne�, :Ho da L:ga de Desportos de ao lgU Nova Iguaçu, �stá cogitand,, po :JtÓi d No,:

3 
z ;ao• e 

da 67a-:1� partirípar da Taça Ri.o de j.ijl Hª� as urnas d RoX<'· Janeiro de Fut<bol Juven,i _,,, J,a, de Belfor ·etores. , cujo inicb está marcado pa: .,.... ª'" ·1 e1 
1a o ci:a 14 de Janeiro de a9 JS 1.111l/ }60 JDI s denúl 
• O Nova Cidade que d� ·ff'" \otll base nfraude fl 
:n·ngo passa.do derrotou O _,�,d• havido · 1 da ''ª"' ter - do ao f,na 
�tariant� (clube amad'Jr 1a ,tl!: É esfC •ª 

Primeira Divisão de Magé, d dos à leget por 3 a o, joga neste llom.n- ,os ,·atos 3 
. do das d go, em Pau Grande ,ca- 11u1 conteu 

,,cgiJTldo o - dores para 
xiasl . contra o time local . • ai-5 < ,scruun•_ Belford f O [l(.lvo técnico d'l alvirub:-o 1 _ e nulos- Eu• registr< n.Jop0litano, Luiz Carlos de �o� · sem o 
Freitas, chamou os jogado- ,!a t1rn3 vir 

i·camente itnP< 

; pra ' erd• res Danib e Eraldo, os quais o qu<
o 

pMDB pode p 
sa apresintaram na quarta­
feira e participaram do co­
letivo no campo do 200 BPM 
• O Mesquita e.stá par�_, 
Só cuida agora dos treina­
mentos_ Na última quarta•� 
ra a comissão técnica le 
reuniu com o presidente :i�­
e)sen Louzada para def r,.r 
o programa para 1989 _ • Zé 
Carlos. ex-auxiliar do técni­
co Ita, no Nova Cidade. q,.1 
particip-:>u da campanha :­
toriosa de 1988, escreveu _,. 
ra o am.igo Mosco:;v ex� ,­
cando as razões de sua sai­
da após venct>r o Madureira 
pela contagem de 2 a 1. Zt 
Carlo.s dii que a br'lnca f,J1 
porque ele não botou o filho 
do presidente Gerson Chagas 
, s:n;..:..c •- . ... � g ... ;. .,:efo­
r1nd'l AJmir que. afinal. de'l 
o gol da vitória ao Nova Ci­
daj_e, e O radialis�a Celso 
Santoro, respons,vel pelo 
programa' Bate-Bola Mauá· 
Snlimões ,, adiantou para o 
CG que vai promover t:m 
<. ampeonato de futebol de sa­
Jão. através da Rádio, inclu­
sive com ::. transmis.são dos 
jog'JS. • E por falar em 
pr<>grama: Bate - Bola . . » 
vai ao ar segunda. quarta. 
quJnta e. sexta•feira, a par­
tir das 21 horas . 

NíLTON 
�Iecânic:a - LanternageIP 

Pintura 
Rua Ataíde P menta 
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1 -� 1 ACOMPANHA PI 
Na opinião das d, 

a proposta de pacto s 

e alguns s:ndicatos de 

certo. Segondo o pactc 

no máximo uma ve:: P

\ :naior que 25' ( • Só qu, 

\ rendo nem mesmo com 

) ,idade. 
O que está aconte, 

10,ação dos preços, qu 
dos de aumentos si9n1 
sa.gem na maioria das 
,1l recuperação. Tarob1 
dt que a situação po� 
t:Jr: 1 de estabilidade. 

Pelo con trário. o fi 
tos ainda mais galopar 
m� a gerar o desemç 
�árias .sente dificuldad1 

•á .sendo retrair a p rod 
ílacionado. Isso está 
::ada etn todos os set, 

A indústria aliment 
Os eletrodoméstic os v� co:!-as estão é praticai Prestação. A OTN ga J�nto ao mercado e, q1 
�0• 0 Governo lança a· 

.. ::!.;�tuação definitiva.m 

rREFRiciERAN'fES O seu Fabricante de Coca-Cola, Far.ta ,Taí e Sprite.

f NOVA IGUAÇU S. A. 
F �o-. Pre � - •·a, K • 184 8 Nova 1 ,çu - RJ 
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